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Governo anuncia 
redução de R$ 20 
milhões na folha 
de pagamento
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NOVO
WHATS

Em mensagem anual na Assembleia, Robinson Faria anuncia que 
estado conseguiu reduzir folha de pessoal em R$ 20 milhões graças 
a auditoria e censo do servidor, cortando privilégios.  Política #3

Em Emaús, na Grande 
Natal, a população está com 
medo de sair de casa e tam-
bém de falar. De acordo com 
a 1ª Delegacia de Polícia de 
Parnamirim, até o dia 2 de fe-
vereiro, foram registrados 77 

roubos na região sob jurisdi-
ção da distrital; três arrastões 
e 27 furtos a residências.  Se-
gundo moradores, os assaltos 
são diários e ninguém se sente 
bem para sair na rua nem à luz 
do dia. O NOVO ontem visitou 

a comunidade e sentiu de per-
to a sensação de insegurança. 
Apenas uma moradora acei-
tou conversar sobre o assun-
to. Os outros até conversaram 
mas não aceitaram se identi-
ficar. Segundo os relatos, mui-

tos do crimes são cometidos 
por homens em motocicletas, 
que usam o capacete como 
máscara. Moradores atestam 
que nunca antes o bairro viveu 
uma situação dessas e cobram 
mais segurança. Cidades #9

Após o clássico de domin-
go, quando o Alvinegro con-
seguiu a vitória, as duas prin-
cipais equipes do RN  jogam 
hoje com sentimentos diferen-
tes. O time do técnico  Narciso 
encara o Alecrim, com o obje-

tivo de embalar no campeona-
to. Se vencer, pode terminar o 
dia na liderança. Já a equipe do  
treinador Aluízio Moraes vai a 
Goianinha em busca da vitória 
para voltar a agradar seus tor-
cedores. Esportes #14 e 15

Usando sua conta no 
Twitter, ex-governadora Wil-
ma de Faria anuncia saída 
do partido que comandava 
há anos. Ela reclama de ma-
nobras feitas se aproveitan-
do do seu estado de saúde, 
critica a direção nacional 
do partido e justifica sua 
saída afirmando ter com-

promisso com a sua história. 
Quem assumirá o comando 
da legenda no Rio Grande 
do Norte será o deputado 
federal Rafael Motta, que re-
centemente deixou o PROS, 
mas ele evita falar sobre 
o assunto e diz que ainda 
aguarda  comunicação ofi-
cial. Política #2

Emaús: 77 roubos em um mês 
deixam moradores amedrontados  

Guerreira do PSB, Wilma 
anuncia saída do partido 
e critica direção  nacional  

// Bairro é palco de assaltos constantes feitos por homens usando motocicletas; moradores temem sair e reforçam segurança de suas casas

Presidente diz que combate ao transmissor do Zika é 
prioridade, pede aprovação para  CPMF e anuncia 3ª 
fase do Minha Casa, Minha Vida.  Política #3

MPF detalha 
denúncias 
contra 
Neymar  
Esportes #14

Fígado cru, 
e muito frio 
para levar 
um Oscar 
Cultura #16

Dilma pede aprovação 
da CPMF e elege fim do 
Aedes como prioridade

ABC enfrenta o Alecrim e 
América  pega o Palmeira

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Foi cretina a decisão italiana 
de cobrir a nudez das 

esculturas em respeito ao 
presidente do Irã.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Integração do sistema de 
bilhetagem de ônibus e 
alternativos em Natal já 

existe de fato. #4

Artigo
[ Silvio Andrade ]

Deve pesar sobre todos nós 
parte da responsabilidade 

pela proliferação desse 
mosquito “odioso”.  #5

Jornal De
[ Roberto Guedes ]

Assembléia Legislativa 
avança na substituição 

da “caixa preta” por 
transparência.   #6

// Anúncios foram feitos na leitura da mensagem anual no Congresso // Jogador prestou depoimento
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Política

Vice-prefeita diz que o partido está sem rumo, agindo de forma 
desrespeitosa e antidemocrática para lhe tirar a liderança

Sob pressão, 
Wilma deixa o PSB

correligionários avaliam

cunha questiona
carga tributária

Aceitar a convocação de 
Wilma de Faria para também 
deixar PSB ainda passará por 
uma boa discussão interna 
dos seus ex-correligionários 
dentro da legenda. Vereado-
res e deputados ainda que-
rem saber como o novo pre-
sidente, que ainda será anun-
ciado pelo partido, pretende 
conduzir a sigla. Júlio Protá-
sio, que já recebeu convite 
do PSDC e mantém diálogo 
com o PTB e PDT, ainda não 
sabe o que fazer. 

O deputado Tomba Fa-
ria, disse que deve se reunir 
hoje com o deputado Ricar-
do Motta, pai de Rafael Mot-
ta e que também vai ajudar 
a comandar a legenda, para 

saber as pretensões do novo 
grupo. “Estou há muito tem-
po no PSB e preciso ver o que 
é melhor para mim e para 
meu partido. Não estou pen-
sando em sair. Tenho história 
no partido”, conta 

A deputada Márcia Maia 
deve seguir a mãe nos novos 
rumos, mas ainda não confir-
mou sua saída do PSB. Dis-
se apenas que no momen-
to oportuno irá se pronun-
ciar sobre o assunto. Ela e 
Wilma também receberam 
convites para integrar outras 
legendas.

O presidente da Câmara 
Municipal, vereador Franklin 
Capistrano também não 
sabe se vai seguir Wilma. “Foi 

uma decisão pessoal dela 
(Wilma). Não tenho a preten-
são de sair, a ideia é continu-
ar no PSB, mas vamos ava-
liar o quadro político”, avalia 
Capistrano.

O vereador bispo Fran-
cisco de Assis esteve fora de 
Natal durante todos os fatos 
ocorridos dentro do partido, 
mas disse que não concorda 
com a forma que as decisões 
foram conduzidas. “Fiquei 
triste com o acontecido, mas 
política é isso e tem suas sur-
presas. A verdade é que não 
posso dizer se vou seguir o 
caminho dela. Por enquanto 
estou somente aguardando. 
Vou conversar com todos an-
tes”, planeja.

// Wilma de Faria, ex-presidente do PSB no Rio Grande do Norte: “Grupo local armou para apropriar-se do partido no nosso estado”

// Eduardo cunha, presidente da 
câmara Federal: sem consenso

FÁBIO CORTEZ / NOVO

cláudio oliveira
Do NOVO

Agência Brasil

A 
ex-governado-
ra e atual vice-
-prefeita de Na-
tal, Wilma de 
Faria, anunciou 

ontem sua saída do Partido 
Socialista Brasileiro (PSB). 
O anúncio, por meio de seus 
perfis nas redes sociais, des-
tacou que o PSB está “acéfa-
lo”, pautado por práticas anti-
democráticas e que está sen-
do tirado dela de forma des-
respeitosa. Wilma convocou 
seus liderados a também dei-
xarem a sigla e disse que es-
tará definindo novos rumos 
nos próximos dias. Contudo, 
seus correligionários deten-
tores de mandatos ainda pre-
tendem analisar o quadro an-
tes de tomar decisão. 

Ao revelar o que era espe-
culado há meses, a vice-pre-
feita de Natal criticou o com-
portamento que o PSB tem 
adotado. Disse que a mor-
te de Eduardo Campos, em 
2014, deixou o PSB acéfalo, 
sem direção, porque os lide-
res nacionais da sigla não têm 
conseguido manter a estatu-
ra a que o partido tinha che-
gado. “Deu lugar a uma sigla 
pautada por práticas antide-
mocráticas com as quais não 
me identifico e em que não 

vejo respeitadas suas pró-
prias afirmações programáti-
cas”, escreveu.

Mas foi a recomposição 
do partido no estado que 
mais intrigou Wilma, até on-
tem dirigente estadual da le-
genda. Ela sinalizou que a 
chegada do deputado federal 
Rafael Motta à legenda teve 
o objetivo de desbancá-la de 
forma impositiva, fato confir-
mado por outros membros 
do partido.

 “O que não se pode acei-
tar é a forma `kafkiana’, des-
respeitosa, sem diálogo, com 
atropelos e com imposições 
inimagináveis com que um 
grupo local armou, com inex-
plicável respaldo da presi-
dência nacional, para apro-
priar-se do partido no nosso 
estado”, disse.

Segundo Wilma, pesso-
as sem qualquer identidade 
programática nem compro-
misso com as bases do PSB 
agiram de forma oportunis-
ta, aproveitando o exato mo-
mento em que ela foi sub-
metida a um tratamento de 
saúde. “Diante dessa situa-
ção, não me resta alternativa 
a não ser retirar-me do parti-
do e conclamar meus compa-
nheiros a fazerem o mesmo”. 

A ex-governadora ajudou 
a construir o PSB com qua-
tro mandatos de prefeito em 

Natal e dois de governador do 
estado. Ela vai se reunir nos 
próximos dias com seus lide-
rados e com os partidos com 
quem tem conversado parale-
lamente a essas indefinições 
do PSB. “Após isso, anunciarei 
o caminho que vamos seguir 
(...) Estou tranquila e convic-
ta de que estamos tomando 
a melhor decisão para meus 
correligionários, meus com-
panheiros e para o povo do 
Rio Grande do Norte”

A decisão de Wilma ocor-
re após o presidente nacional 
do PSB, Carlos Siqueira, vir a 
Natal e reunir-se com ela e li-
deranças do partido, na se-
mana passada, quando avi-
sou sobre as mudanças que 
iria promover no diretório 
estadual. Procurada há dois 
dias, a Executiva Nacional da 
legenda não se pronunciou 
sobre o assunto.

NOVO DIRIGENTE
Em reunião com os vere-

adores do PSB em Natal no 
último fim de semana, o pre-
sidente do diretório nacio-
nal, Carlos Siqueira, avisou 
que o deputado Rafael Motta, 
que deixou o PROS para inte-
grar o PSB, seria o novo presi-
dente da legenda no lugar de 
Wilma. 

O vereador Júlio Protásio 
conta que sugeriu a Siquei-

ra outra forma de realizar as 
mudanças no comando do 
partido, mas não foi atendi-
do. “Sugeri que não agisse de 
forma antidemocrática, por-
que o PSB é de um partido de 
centro-esquerda com tradi-
ção democrática, assim, en-
tregasse o diretório munici-
pal ao deputado Rafael Mot-
ta e deixasse o estadual com 
Wilma”, relata.

A ideia de Júlio era de que 
na convenção do próximo 
ano, em votação, Rafael as-
sumisse a liderança do parti-
do no estado. “Mas ele (Car-
los Siqueira) deixou claro que 
qualquer proposta passaria 
pelo aval de Rafael, que só 
não seria presidente do parti-
do se não quisesse”, completa.

Para justificar a decisão, 
Carlos Siqueira teria dito que 
faria intervenção no diretó-
rio a pedido de militantes e 
dirigentes partidários. Rafael 
Motta também atende a um 
desejo da legenda de ter re-
presentatividade na Câmara 
Federal. “Caberá a Rafael reu-
nir a bancada e dizer o que 
vai fazer com o partido”, diz.

 O deputado Rafael Motta 
disse que não se pronuncia-
ria sobre o assunto, visto que 
não houve nenhum comuni-
cado da parte da Executiva 
nacional sobre as especula-
ções em torno do seu nome.

Foi uma 
decisão 

pessoal dela 
(Wilma). 

Não tenho a 
pretensão de 
sair, a ideia é 
continuar no 

PSB”

Franklin Capistrano
Presidente da Câmara 

Municipal

O presidente do Con-
gresso Nacional, se-
nador Renan Ca-

lheiros (PMDB-AL), defen-
deu ontem (2), em discurso 
na cerimônia de abertura do 
ano legislativo, que o Legis-
lativo aprove matérias com 
mudanças relevantes para o 
país, como a independência 
do Banco Central e o fim da 
participação obrigatória da 
Petrobras com até 30% na 
exploração do pré-sal.

“Iremos pautar todas as 
propostas inovadoras em tra-
mitação no Senado Federal. 
Entre elas, a instituição fis-
cal independente, a lei de res-
ponsabilidade das estatais 
e o fim da obrigatoriedade 
da Petrobras participar com 
30% no pré-sal. Os temas são 
polêmicos, impõem debates, 
mas o Parlamento não pode 
se furtar”, disse o senador.

Sobre a independência 
do BC, ele afirmou que a ins-
tituição precisa estar livre 
de ingerências e focada na 
política monetária. “A inde-
pendência formal do Banco 
Central é outro debate que 
não pode mais ser poster-
gado. Mais do que um Ban-
co Central, precisamos de 
um banco centrado, foca-
do na política monetária, 
avesso a interferências, se-
jam quais forem essas inter-
ferências”, afirmou. “Entre os 
países que adotam o mode-
lo de meta inflacionária, o 
Brasil é o único que não tem 
banco central formalmente 
independente.”

No discurso, Renan con-
clamou as autoridades e a 
sociedade a trabalhar para 
que o país supere a crise 
econômica, que tem provo-
cado a perda de empregos 
e a queda do padrão de vida 
dos brasileiros. “Se 2015 foi o 
ano que não começou, nem 
terminou, conclamo o Par-
lamento brasileiro a redo-

brar seus esforços para que 
tenhamos em 2016 um ano 
com início, meio e fim”, dis-
se Renan aos parlamentares. 
“Cabe aos atores políticos 
definir como agir numa cri-
se sem precedentes. Não so-
mos e não nos comportare-
mos numa síndrome de tita-
nic, em busca de um iceberg 
a decretar um destino trági-
co”, completou.

Renan dedicou também 
trecho de sua fala para agra-
decer à presidenta Dilma 
Rousseff por levar pessoal-
mente a mensagem que há 
anos é lida por um represen-
tante, geralmente o minis-
tro-chefe da Casa Civil. “De-
vemos agradecer a honrosa 
presença da presidenta da 
República nesta solenidade. 
É, sem dúvida, uma demons-
tração de quem busca o diá-
logo e procura soluções.”

Ele lembrou que o Parla-
mento ofereceu, no ano pas-
sado, uma proposta de agen-
da para o país, votando di-
versos projetos com o obje-
tivo de ajudar na superação 
da crise. “Uma agenda aber-
ta e coletiva. Outros setores 
também ofereceram agenda 
análoga, é uma manifestação, 
sem dúvida, de quem quer 
colaborar. A crítica nada mais 
é do que a vontade participar, 
de construir”, disse Renan.

Segundo Renan, para 
este ano, o foco continua na 
economia e em meios de 
evitar a perda de empregos 
no país, como o projeto que 
regulamenta a mão de obra 
terceirizada, que já foi vota-
do na Câmara e está parado 
no Senado. A agenda fede-
rativa também ganhará re-
levância, disse ele, que on-
tem recebeu 25 governado-
res e amanhã tem reunião 
com prefeitos de todo o país. 
Nesta terça-feira, Renan dis-
se que é preciso dar “máxi-
ma urgência para uma agen-
da nacional voltada para es-
tados e municípios”.

// Senado

Renan defende Banco 
central independente

Em discurso durante a 
abertura dos trabalhos le-
gislativos, o presidente da 
Câmara, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), afirmou que, 
embora não seja consen-
so entre os parlamentares, 
a Casa não se furtará a exa-
minar propostas de aumen-
to da carga tributária envia-
das pelo governo para recu-
perar a economia brasileira. 
Em rápida declaração lida 
ao lado da presidente Dil-
ma Rousseff, o peemede-
bista não tocou no assun-
to sobre o impeachment da 
petista.

“A Câmara não se furtará, 
assim como fez em 2015, a 
examinar qualquer proposta 
originária do Poder Executi-
vo para ajudar o País a recu-
perar sua economia, embora 
não seja consenso, nem nes-
ta Casa, nem na sociedade, 
que o aumento da carga tri-
butária seja solução para sa-
ída da crise”, afirmou o pre-
sidente da Câmara em dis-
curso ao lado de Dilma e do 
presidente do Senado, Re-
nan Calheiros (PMDB-AL). 
“Caso as citadas propostas 
sejam colocadas, serão apre-
ciadas e o debate democráti-
co será feito”, afirmou. 

Cunha afirmou que 2016 
será um ano difícil para o 

País, diante da piora da crise 
econômica, do aprofunda-
mento da recessão e de pro-
blemas de saúde, com a epi-
demia do vírus zika e da den-
gue, transmitidos pelo mos-
quito Aedes aegypti. Diante 
desse cenário, o deputado 
afirmou que será “impres-
cindível” o esforço dos par-
lamentares para supe-
rar esses obstáculos e suas 
consequências 

Segundo ele, a Câmara 
deve contribuir com propos-
tas para sair da crise política, 
mesmo que divirja do que o 
Executivo deseja.  “A Câmara 
jamais deixará de repercutir 
em seus debates e votações 
a vontade da sociedade bra-
sileira”, disse. 

WILSON DIAS / ABr
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Na Assembleia, governador revela que estado já registrou queda no 
comprometimento da despesa de pessoal de 53,11% para 51,57%

Economia na folha 
pode chegar a R$ 800 
milhões, diz Robinson

Igor Jácome
Do NOVO

R
edução de R$ 20 
milhões no gasto 
com folha de pes-
soal e a implanta-
ção de um sistema 

de meritocracia para a Polícia 
Militar foram alguns dos prin-
cipais anúncios do governador 
Robinson de Faria, ontem (2), 
durante discurso de abertura do 
ano na Assembleia Legislativa 
do Rio Grande do Norte. Apesar 
de elencar perda de receitas e 
apresentar perspectiva de piora 
da crise econômica que atinge o 
estado e os municípios, o gover-
nador afirmou que ainda está 
otimista e espera um 2016 mais 
fácil que o ano anterior. “Não te-
nho medo dessas dificuldades. 
Vou governar. Estarei prepara-
do”, disse após o encerramento 
da solenidade.

O discurso agradou deputa-
dos da base aliada, que salien-
taram a preocupação do gover-
nador com a segurança – um 
dos principais temas em deba-
te no estado. Opositores, entre-
tanto, consideraram que apesar 
da boa intenção, faltaram ações 
mais eficazes para reduzir a 
máquina pública e aumentar a 
eficiência do governo. 

“Em 2016, vai começar a vi-
gorar o resultado da audito-

ria da folha de pagamento, o 
censo dos servidores, que fi-
cará pronto em março, e o rea-
juste tributário (que vai garan-
tir R$ 220 milhões até o fim do 
ano). Mesmo com a crise, va-
mos atravessar o ano”, apontou 
o governador. 

Foram justamente as medi-
das tomadas no primeiro ano 
de gestão, afirmou o governa-
dor, que farão com que o estado 
possa atravessar 2016. De acor-
do com ele, a queda de R$ 20 
milhões na folha de pagamen-
to do Estado, constatada pela 
Controladoria Geral do Esta-
do no último quadrimestre do 
ano passado, poderá ser ainda 
maior neste ano - resultado de 
uma auditoria contratada.

 “Com esse e outros esforços 
e adequações, alcançamos uma 
queda no comprometimen-
to da despesa de pessoal com 
a Receita Corrente Líquida do 
Estado, de 53,11% para 51,57%”, 
apontou durante o discurso, 
que teve mais de uma hora de 
duração. De acordo com o che-
fe do Executivo, a redução da fo-
lha poderá ser chegar a R$ 800 
milhões, quando seu processo 
de revisão for concluído.

Além de apresentar resulta-
dos de 2015 nas áreas de turis-
mo, saúde e educação, o gover-
nador também apresentou pro-
posta de lei, entregue à ALRN, 

para criação de transporte gra-
tuito destinado à parte da popu-
lação de cidades da Região Me-
tropolitanas e áreas vizinhas. 
Vinte ônibus, divididos em oito 
linhas, circularão das 7h às 17h, 
conforme a proposta, para aten-
der idosos, doentes crônicos, de-
ficientes físicos e pessoas de bai-
xa renda com destino a hospi-
tais, outras instituições de saúde 
e centrais do cidadão, em Natal.

Robinson Faria ainda afir-
mou que vai enviar ao Legis-
lativo projeto que vai garantir 
vantagem por meritocracia aos 
policiais que fizerem grandes 
apreensões de drogas ou ar-
mas. Ao coronel Dancleiton Pe-
reira, novo comandante da Polí-
cia Militar, o governador cobrou 
“tolerância zero” para o crime. 
Na área da segurança, ainda, ga-
rantiu reforma de sete presídios. 

O governador defendeu a 
integração entre todos os pode-
res constitucionais com objeti-
vo de resolver a situação do Rio 
Grande do Norte. “Não registro 
um único gesto desta Casa, du-
rante esse primeiro ano de Go-
verno, que tenha embaraçado 
ou dificultado as ações do Exe-
cutivo. “Os senhores parlamen-
tares têm colocado os interesses 
da população e o bem comum 
da sociedade acima das ques-
tões partidárias na aprovação 
dos projetos”, disse. 

O governador recebeu aplau-
sos no plenário e nas galerias da 
Assembleia. Do lado de fora, en-
tretanto, um grupo com cerca de 
50 manifestantes gritaram pala-
vras de ordem contra a gestão. 
Representantes de sindicatos da 
saúde, da previdência e da ad-
ministração direta e indireta re-
clamavam da mudança na data 
do pagamento dos salários e di-
ziam que eram contra as par-
cerias público-privadas defen-
didas pelo governador. Eles fo-
ram impedidos pela segurança 
de entrar na Casa.  

A manifestação começou 
logo que o presidente da As-
sembleia, Ezequiel Ferreira de 
Souza (PMDB), começou a 
passar em vista as tropas da Po-
lícia Militar, em frente ao Palá-

cio José Augusto, sede do Legis-
lativo, na Cidade Alta. 

Após as formalidades, ao 
NOVO, o presidente comen-
tou que a Assembleia é um lo-
cal democrático e que, apesar 
das diversidades de opinião 
e bandeiras partidárias, todos 
esperam que o estado vença 
as dificuldades. Como novida-
de para o ano legislativo, o de-
putado apontou o novo siste-
ma eletrônico de votação, que, 
segundo sua opinião, vai agi-
lizar as sessões e aumentar a 
transparência. 

Falando ainda em transpa-
rência, o presidente também 
comentou a respeito do portal 
da transparência do legislativo, 
que será lançado com novo for-
mato, mais fácil de ser utilizado.  

“Estamos dando continui-
dade a um planejamento estra-
tégico que traçamos ainda no 
início do ano passado. Conse-
guimos executar mais de 60% 
em um. Em 2015, a Assem-
bleia bateu todos os recordes, 
no número de requerimentos, 
de projetos de lei, de audiên-
cia pública, de projetos aprova-
dos nas comissões. Pela primei-
ra vez, na ALRN, todos os pro-
jetos que foram à votação pas-
saram pelo menos na CCJ. Só 
nessa comissão passaram mais 
de 300 projetos”, salientou.

Ainda de acordo com ele, 
o Legislativo fez um trabalho 
de economicidade, que gerou 
corte de R$ 10 milhões e dimi-
nuição de 20% nos valores dos 
contratos que já existiam.

A crise econômica 
preocupa todos os 
poderes constitucionais 
do Rio Grande do 
Norte. O presidente da 
ALRN, Ezequiel Ferreira 
lembrou que o país 
teve uma inflação de 
11%, além de um corte 
no Orçamento Geral 
da União, de mais de 
R$ 70 bilhões, com um 
reflexo nos estados 
e municípios. “E nós 
temos, evidentemente, 
o estado arrecadando 
menos”, salientou. 

“A Assembleia 
Legislativa vai estar 
junta, porque apesar 
de termos aqui cores 
partidárias diferentes, 
deputados de ideologias 
diferentes, na hora que 
o assunto é o bem do 
estado, todos se unem”, 
garantiu em seguida. 

Já o presidente do 
Tribunal de Justiça 
do Rio Grande do 
Norte (TJRN), Cláudio 
Santos, comentou 
que o estado precisa 
diminuir os gastos com 
a própria estrutura para 
poder atender áreas 
essenciais. 

Ele salientou que 
a parceria entre os 
poderes deve visar 
também este aspecto.  
“No meu entendimento 
particular, a crise só 
pode ser enfrentada a 
partir de uma proposta 
de reformulação da 
estrutura do poder 
pública do estado, que 
hoje consome bastante 
recurso público de 
forma a não atender 
as áreas essenciais. 
Precisamos corrigir 
essas distorções 
que existem hoje na 
estrutura do poder 
público brasileiro”, 
apontou. 

ALRN com ares de modernidade

Legislativo 
e Judiciário 
defendem 
união contra 
a crise

// Governador Robinson de Faria durante discurso de abertura do ano na Assembleia Legislativa

A presidente Dilma 
Rousseff afirmou on-
tem (2) que, “apesar 

das expectativas do mer-
cado”, vai trabalhar “incan-
savelmente” para que 2016 
seja o ano da retomada do 
crescimento. “Para isso, va-
mos atuar em várias frentes 
para apoiar e induzir inves-
timentos privados e estimu-
lar as exportações”, disse, du-
rante a leitura de sua men-
sagem ao Congresso na ce-
rimônia de abertura do ano 
legislativo. 

A presidente ressaltou 
que o reequilíbrio macroe-
conômico requer estabili-
zação da renda e do empre-
go. “Somente com a recupe-
ração do crescimento será 
possível consolidar o equi-
líbrio fiscal e monetário de 
forma duradoura”, afirmou. 

Dilma disse ainda que o 
ajuste externo está aconte-
cendo de forma acelerada, 
“como mostra a balança co-
mercial”, que atingiu um su-
perávit de US$ 19,680 bi-
lhões no ano passado. “Isso 
ocorreu apesar de uma vio-
lenta queda de 21,9% nos 
preços das nossas exporta-
ções, num quadro de esgo-
tamento do superciclo das 
commodities e desacelera-
ção econômica da China”, 
ponderou.

Segundo a presidente, 
neste ano o governo busca-
rá ampliar seus mercados, 
priorizando grandes países 
asiáticos, com ações integra-
das e focando 32 mercados. 
“Nossa expectativa para o 
saldo da balança comercial 
para 2016 é de US$ 35 bi-
lhões”, disse.

A presidente afirmou 
ainda que o plano de con-
cessões em logística “será 
uma das mais importantes 
tarefas deste ano” e que os 
leilões de aeroportos ocor-
rerão ainda neste primeiro 
semestre.

A presidente Dilma 
Rousseff reforçou o neces-
sidade de aprovação da 
CPMF e foi vaiada por par-
lamentares. “Não podemos 
prescindir de medidas tem-
porárias como a aprovação 
da CPMF e da DRU”, disse.

Entre os argumentos 
usados para convencer par-
lamentares da necessidade 
de recriar o imposto, a presi-
dente afirmou que a CPMF 
irá “bancar a Previdência So-
cial e a Saúde”. 

Dilma reforçou ainda 
que o imposto é temporá-
rio e afirmou que essas me-
didas “irão dar o espaço ne-
cessário para administrar a 
política fiscal até que as re-
formas de médio e longo 
prazo comecem a ter efei-
to”. “CPMF é ponte necessá-
ria entre urgência do curto 
prazo e estabilidade do mé-
dio prazo”, afirmou.

Em defesa do ajuste fis-
cal em curso, a presidente 
fez questão de frisar a queda 
da arrecadação federal. Dil-

ma foi novamente vaiada ao 
ler os números de queda da 
arrecadação. Para ela, a par-
cela de receitas que cresceu 
foi a relacionada à Previdên-
cia devido à elevação do em-
prego e a maior formaliza-
ção do mercado de trabalho. 

Como alternativa para 
o controle do gasto públi-
co, a presidente afirmou que 
o governo irá, em 2016, dar 
continuidade à política de 
controle dos gastos de cus-
teio. A presidente disse ain-
da que o governo irá propor 
uma desvinculação de re-
ceitas dos Estados e muni-
cípios. “As três esferas do go-
verno precisam de mais fle-
xibilidade para dar susten-
tabilidade”, destacou em seu 
discurso. A DRU hoje vale 
apenas para a União.

A presidente aproveitou 
sua fala para defender a re-
forma tributária. Para o PIS/
Cofins, Dilma afirmou que o 
governo enviará, nas próxi-
mas semanas, uma propos-
ta com a criação do chama-
do crédito financeiro. 

Já para o ICMS, a presi-
dente pretende dar conti-
nuidade ao projeto que foi 
iniciado pelo ex-ministro da 
Fazenda Joaquim Levy que 
já está em tramitação no 
Congresso. “Com essas me-
didas será possível fazer o 
acordo de convalidação fis-
cal e poderemos baixar as 
alíquotas de ICMS a partir 
de 2017 e 2018”, frisou.

OPOSIÇÃO 
Deputados da oposição 

criticaram o discurso feito 
pela presidente Dilma Rous-
seff durante cerimônia de 
abertura dos trabalhos legis-
lativos no Congresso Nacio-
nal. Para opositores, a petis-
ta fez uma fala “vazia” e “tec-
nocrata”, sem apresentar 
propostas com real possibi-
lidade de serem aprovadas.

“Nada mais vazio e tec-
nocrata. O discurso parecia 
um relatório”, afirmou o lí-
der do PPS na Casa, Rubens 
Bueno (PR). Na avaliação do 
parlamentar, mesmo diante 
de toda a crise política e eco-
nômica pela qual o País pas-
sa, Dilma não apresentou 
nenhuma proposta concre-
ta para sair dessa situação.

“Muito blá-blá-blá e pou-
ca ação”, avaliou o líder do 
DEM, Mendonça Filho (PE). 
Para o democrata, a refor-
ma da Previdência Social 
mencionada pela presiden-
te é um contrassenso abso-
luto. “Você não tem a con-
vicção e o apoio que precisa 
para aprovar a reforma nem 
mesmo do PT, partido dela”, 
disse. 

Para o líder da mino-
ria na Câmara, Bruno Araú-
jo (PSDB-PE), Dilma fez um 
discurso de “mais do mes-
mo”. “Ela mencionou um 
ajuste de longo prazo, com 
a reforma da Previdência, 
mas sem apoio de seu par-
tido, que é contra e já dis-
se que vai trabalhar contra”, 
comentou.

// Congresso

Dilma promete trabalho 
para que 2016 seja 
o ano da retomada

// Dilma Rousseff na abertura dos trabalhos do Congresso

Agência Estado

NOVO

ROBERTO STUCKERT FILHO/PR



4    /  NOVO  /  Natal, Quarta-Feira, 3 de Fevereiro de 2016

Editor: Carlos Magno Araújo      E-mail: carlosmagno@novojornal.jor.br

OpiniãO

O governador Robinson 
Faria proclamou com toda a 
pompa e circunstância que 
“pela primeira vez na história 
da corporação” será implanta-
da a “meritocracia” na gestão 
da nossa Polícia Militar. 

Se meritocracia é o sistema 
ou modelo de hierarquização e 
premiação baseado nos méri-
tos pessoais de cada indivíduo, 
a iniciativa do Governo do Es-
tado, anunciada na solenidade 
de posse do novo Comandante 
da Polícia Militar, coronel Dan-
cleiton Pereira Leite, na sua im-
plantação, que ainda depende 
das apresentação de um Pro-
jeto de Lei a Assembléia Legis-
lativa terá peculiaridades, com 
o perigo de criar um varejo da 
ação de segurança pública.

Em linhas gerais, a ideia 
do Governo é estimular – me-
diante o pagamento de prê-
mios em dinheiro – atos de 
pura rotina na ação dos nos-

sos policiais militares, seja 
com a apreensão de drogas 
ou armas de fogo. No caso dos 
nossos policiais militares, já 
beneficiados com o pagamen-
to das tão faladas “diárias ope-
racionais”, quando eles con-
cordam em reduzir.

Meritocracia vem da pala-
vra mérito, que forma um ou-
tro termo, que pode ser tradu-
zido como o “poder do mé-
rito”. Um modelo geralmente 
utilizado – em diferentes or-
ganizações – para estabelecer 
prioridades no preenchimen-

to de posições hierárquicas, 
valendo tanto para o alavan-
camento profissional e  social. 
Um sistema que busca condi-
cionar as conquistas da defini-
ção de posições hierárquicas 
a apresentação dos melhores 
valores educacionais, morais e 
condições técnicas ou profis-
sionais específicas e qualifica-
das em determinadas áreas. O 
uso do termo é de meados do 
século passado, empregado – 
pela primeira vez – por Micha-
el Young, no seu livro “Levan-
tar da Meritocracia”, de 1958, 

apresentado como um termo 
pejorativo. No Brasil o método 
é usado quando se faz a opção 
dos concursos públicos para 
a ocupação de cargos ofereci-
dos pelos governos.

No caso apresentado pelo 
Governador do Estado, o que 
ele chama da “meritocracia” 
é – muito mais – a criação de 
um bônus de produtivida-
de, uma vez que a designa-
ção das chefias nas diferentes 
operações policiais não terá 
como ser a partir desses me-
canismos de escolha dos qua-
dros dirigentes de batalhões 
ou mesmo de destacamen-
tos, em razão da própria dinâ-
mica da atividade.  O novo Co-
mandante da PM afirmou que 
o estabelecimento de premia-
ção não é nova, já sendo ado-
tada por algumas Policias, ne-
nhuma chamada de merito-
cracia, que dando certo, pode 
ter o nome que se queira...

Conterrâneo esquecido
  O Presidente do IPEA 
(Instituto de Pesquisas 
Econômicas do Governo 
Federal), Jessé de Souza, 
doutorado em sociologia ma 
Universidade de Heiddelberg, 
Alemanha, com pós doutorado 
na New School for Social 
Reserch, de Nova Iorque, 
está nas páginas da última 
edição de Veja com uma ácida 
crítica ao seu livro “A Tolice 
da Inteligência Brasileira, na 
sessão de literatura da revista. 
Autor de uma dezena de livros 
é tido como representante da 
nova esquerda brasileira.

Iniciação à Docência
A Universidade Federal 
inicia, hoje, a edição semestre 
do Curso de Iniciação à 
Docência voltado para os 
estudantes de pós graduação 
(doutorado e mestrado que 
vão trabalhar na chamada 
docência assistida, que é 
obrigatória para os bolsistas 
do Programa de Demanda 
Social da CAPES, que reúne 
os diferentes programas de 
bolsa de estudo.

Bye bye
A ex-governadora Wilma de 
Faria utilizou as redes sociais 
para anunciar, ontem,  seu 
rompimento com o PSB: 
“Não me resta alternativa a 
não ser retirar-me do partido 
e conclamar companheiros 
a fazerem o mesmo. Se os 
atuais dirigentes do PSB não 

tem compriomisso com sua 
história, tenho com a minha. 
Deixo o partido que ajudei a 
construir – com 4 mandatos 
de Prefeito e dois de 
Governador – para preservar 
uma história de vida”.

Matéria vencida

Como acontece toda vez 
que as passagens de ônibus 
são reajustadas existem 
assuntos recorrentes que 
voltam ao primeiro pleno. A 
integração entre a bilhetagem 
de ônibus e “alternativos” é 
um desses temas que, desta 
vez já mereceu a atenção de 
influentes figuras, embora 
se trate de matéria vencida. 
Matéria vencida pelas próprias 
leis do mercado. Dos 90 
“alternativos” legalizados, 85 
já trabalham integrados ao 
Seturn, inclusive adotando a 
bilhetagem única. Os cinco 
não integrados pertencem a 
pessoas ligadas ao sindicato 
da categoria que tem interesse 
em manter a divergência.

História evangélica
No dia de hoje completa 
exatos 120 amos do início 
das obras da primeira Igreja 
Presbiteriana de Natal, numa 
época em que a intolerância 
religiosa era uma marca.

Bolsa Família na UFRN
A Universidade Federal 
promove, hoje, um primeiro 
seminário teórico sob o tema 
“Instrumentos de Gestão – 
definições e perspectivas 
da gestão pública para o 
desenvolvimento – o programa 
Bolsa Família em Questão”. 
A professora Magda de 
Lima Lúcio, da Universidade 
de Brasília participará do 
debate que vai discutir as 
relações entre democracia e 
desenvolvimento e a gestão 
pública sob o enfoque de 
projetos democráticos e 
inclusivos.

Velhos Carnavais
A AABB, nesta quarta-feira 
gorda, pretende reviver os 
antigos carnavais realizados 
nos clubes de Natal, em 
meados do século passado, 
sobretudo no América, Aérto 
Clube, ABC e na própria 
AABB, realizando o baile do 

Carnaval da Saudade, que 
será animado ela orquestra 
de frevos “Tijolo Quente”, do 
maestro Zé Carlos. 

É revoltante
A adolescente que confessou 
ter matado a turismóloga 
Gisela Mousinho, participando 
de um assalto em Lagoa Nova, 
num crime que revoltou a 
cidade e se encontrava como 
“reeducanda” do Centro 
Educacional da FUDAC, 
ficou menos de oito dias 
nesta condição. Na noite de 
segunda-feira, pulou o muro e 
voltou para as ruas.

Chove chuva
Pelo menos 
14 municípios 
da região 
do Seridó 
fecharam 
Janeiro com mais de cem 
milímetros de chuvas no 
mês de Janeiro: Tenente 
Laurentino (193 mm), 
Caicó (192 mm), Santana 
do Seridó (190 mm), São 
João do Sabugi (184 mm), 
Jucurutu (184 mm),  São José 
do Seridó (1244 mm),  Ouro 
Branco (143 mm), Cerro 
Corá (140 mm), Florânia 
(137 mm),  Bodó (132 mm) 
Timbaúba dos Batistas ( 124 
mm),  Cruzeta (119 mm), 
São Vicente (115 mm) e 
São Fernando (105 mm). A 
menor quantidade de chuvas 
medidas no período, foi em 
Carnaúba dos Dantas: 27 mm.

O preço do mérito

• O pagamento de Janeiro dos 
servidores estaduais começa hoje. 
Antecipado um dia.
• Completa 250 anos, no dia de 
hoje da criação da Paróquia de 
Apodi. 
• O governador Robinson tinha 
audiência marcada, ontem, com 

a presidente Dilma Roussef. A 
audiência não realizou-se,
• Novidade da Assembléia na 
temporada legislativa: o novo Painel 
Eletrônico, ativado ontem.
• Da presidente Dilma: “Se o 
mosquito não nascer, o mosquito 
não tem como viver”.

• A Revolta do Busão movimentou, 
segunda-feira, menos de 300 
manifestantes. Hoje tem mais.
• O boneco Pixuleco apareceu, 
ontem, em frenta ao Edifíio Solares, 
no Guarujá (SP), para tomar posse 
do triplex.
• Correção: Segunda-feira 

completou 50 anos da morte de 
Xico Santeiro
• O Diário Oficial de sábado 
circulou com 308 páginas. Só com 
o Orçamento ´2016. 
• Publicada Resolução da Arsaban 
autorizando o aumento das tarifas 
da Caern em 13%.

ZUM  ZUM  ZUM

Mais combate 

O mosquito vampiro

Nos últimos dias a imprensa tem dado cada vez mais des-
taque ao problema do Zika vírus e notícias correlatas. Quem 
tem acompanhado observa que cresce a preocupação mun-
dial com a questão. Ontem, por exemplo, a presidente Dil-
ma Rousseff anunciou parceria do governo brasileiro com o 
governo norte-americano para tentar encontrar uma vacina 
contra a doença. Além disso, em diferentes países o vírus tem 
sido encontrado e casos da moléstia têm sido registrados.

A situação é preocupante porque estão em jogo a vida de 
crianças, seu futuro e - em larga escala - toda uma geração de 
pessoas afetadas por um mal sem cura, até o momento. É vi-
sível a procupação mundial com o tema, a ponto da Organi-
zação Mundial de Saúde classificar o quadro como de emer-
gência mundial. As ações estão sendo tomadas agora, após 
tantos anos de “brincadeira” com o mosquito da dengue. 

Não se pode deixar de regsitrar que há anos os gover-
nos, em especial os municipais, não se empenharam em er-
radicar o transmissor nem de investir em campanhas e me-
didas mais fortes para que a doença fosse extinta. Agora, to-
dos pagam o preço dessa incompetência. E correm atrás do 
prejuízo. 

Uma notícia interessante é a medida provisória que per-
mite a entrada em imóveis fechados, mesmo sem permissão. 
Essa iniciativa é um grande avanço porque são incotáveis os 
prédios que possuem focos de dengue e que estão abando-
nados. Uma só casa, com uma piscina (por exemplo) sem 
cuidado, compromete toda uma vizinhança, um bairro, um 
condomínio. Ou seja: por causa de uma pessoa, dezenas po-
dem ter de pagar. E o preço é demais, para quem quer que 
seja. 

Mais do que nunca, diante de tal quadro, se faz necessá-
ria a vigilância cidadã para que essa doença seja extermina-
da e essa guerra - na qual estamos em desvantagem, confor-
me ministro e presidente atestaram - seja revertida. É hora 
de parar de esperar por medidas governamentais e arregaçar 
as mangas para combater esse mosquito, sendo intransigen-
te na cobrança dos cuidados necessários para evitar focos de 
contaminação. 

E essa cobrança não pode ficar restrita às nossas próprias 
casas. Precisa ser levada a nossos vizinhos, amigos e familia-
res, tornando-se prática corriqueira que após ganhar corpo 
jamais seja esquecida. E isso também tem de ser levado ás 
escolas, o quanto antes, aproveitando o início das aulas em 
2016. As crianças, maiores vítimas, podem - a exemplo do 
que ocorre em outras áreas - ser a consciência que está fal-
tando aos pais. Acabar com o Aedes é questão de cidadania.

O NOVO entrou na campanha contra a dengue. A empre-
sa também participa com depoimentos de funcionários dan-
do dicas de como se prevenir do mosquito transmissor. Nes-
ta parte que nos cabe enquanto cidadãos e cidadãs, temos 
que admitir que  vacilamos. 

Deve pesar sobre todos nós, parte da responsabilidade 
pela proliferação do mosquito que na tradução do latim sig-
nifica o “odioso” (Aedes) do “Egito” (aegypti), o nosso popular 
mosquito da dengue, proveniente da África, tem nome à altu-
ra de sua milenar reputação. 

No site do Instituto Osvaldo Cruz descobri que esse opor-
tunista mosquito doméstico, de hábitos diurnos mas que 
tem uma preferência por se alimentar do sangue humano 
ao amanhecer e no entardecer, também pica à noite. Ou seja, 
é um “vampiro” minúsculo que entra em nossa casa porque 
nós o convidamos. 

O mosquito da dengue também transmite a chikungunya 
e o vírus  Zika. E no verão, a infestação é mais intensa porque 
tem tudo que o ovo precisa para eclodir: calor e chuva. Nes-
sas condições tão favoráveis após a eclosão do ovo, o mos-
quito chega à fase adulta em dez dias. É preciso limpar possí-
veis criadouros um vez por semana para interromper o ciclo 
de vida do Aedes aegypit. 

Enquanto nós negligenciamos nos cuidados preventivos 
contra a dengue, o mosquito se acasala ao redor de nossas 
casas, quando inicia a  fase adulta. E olha que ele precisa ape-
nas de uma cópula para se reproduzir já que a fêmea guarda 
o seu esperma na espermateca, uma cápsula quitinosa que 
animais de muitas espécies invertebradas produzem para 
colocar os espermatozóides maduros.

Depois da cópula, as fêmeas precisam realizar a hema-
tofogia, ou seja, as danadas precisam se alimentar de san-
gue, como vampiros. Depois de alimentadas, elas depositam 
os ovos em três dias e saem loucamente em busca de locais 
para desovar e isso é muito fácil para elas porque nós, os se-
res que pensam, damos as condições adequadas para isso.  

Ardilosas, as fêmeas do Aedes aegypti não depositam 
seus ovos dentro d’água. Eles fazem isso nas paredes dos re-
cipientes. Por isso, se você acha que a sugestão de usar es-
covas ou palha de aço para limpeza dos recipientes é boba-
gem se ligue, pois os ovos ficam resistentes com muita rapi-
dez, em apenas 15 horas depois da postura, e podem ficar até 
450 dias dessecados. Ou seja, mais de um ano e dois meses.

As pesquisas apontam que os grandes reservatórios de 
água como caixas d’água, galões e tonéis são os criadores que 
mais produzem o mosquito “vampiro”. E vamos deixar que 
isso aconteça?

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO PRESIDENTE DA COPERMED SOBRE 
OS ATRASOS NOS DESEMBOLSO PARA A 
COOPERATIVA DOS MÉDICOS

“Vão acontecer novas 
paralisações”.

Artigo Silvio Andrade
Jornalista    silvioandrade@novojornal.jor.br
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Posso compreender - sou 
devoto do papa Francisco e 
do seu jeito franciscano de ser 
- e mais ainda da Itália, mas foi 
cretina a decisão do governo 
italiano de cobrir a nudez das 
esculturas e estátuas em res-
peito aos olhos preconceituo-
sos do presidente do Irã, Ha-
san Rowhani.  Uma decisão 
do premiê Matteo Renzi du-
ramente criticada. E um tris-
te retorno àquela intolerân-
cia da cúria romana quando 
quebrou e tapou com folhas 
de parreira as genitálias mas-
culinas e femininas das suas 
obras de arte.

Há de existir outra, certa-
mente até mais erudita, mas 
importa ao menos saber que 
Portugal e o Brasil conhecem 
uma das maiores histórias do 
pudor, escrita por Jean-Jac-
ques Bologne e publicada na 
França em 1986. Para os lei-
tores lusófonos, como dizem 
os filólogos, foi publicada pela 
editora Elfos em 1990, quatro 
anos depois da edição origi-
nal, tradução de Telma Cos-
ta. São quase 450 páginas de 
um longo e erudito caminho 
nos meandros do pudor que 
há séculos impõe antolhos à 
humanidade.

Na maioria das vezes, e 
nesses casos, o pudor esconde 
fantasias que os desejos mate-
rializaram no relevo do már-
more ou nos traços das for-
mas desenhadas. Na verdade, 
esses desejos estão na alma e 
na carne, se para alguns não 
há como separá-las entre o 
sagrado e o profano. Conta o 
nosso historiador do pudor 
que na belle époque os ho-
mens tinham espelhinhos na 
ponta das bengalas porque as-
sim, discretamente, desvirgi-
navam com olhos ardentes o 
fetiche dos tornozelos em fla-
mejantes excitações.

Pois bem. A delegação pre-
cursora do presidente Irã não 
apenas pediu que fossem co-
bertas as genitálias de todas as 
estátuas do Capitólio Roma-
no. Foi além e ao cúmulo da 
cretinice: não aceitou que sua 
entrevista fosse diante da es-
tátua equestre do Imperador 
Marco Aurélio para evitar que 
na foto dos jornais ou nas ima-
gens de televisão apareces-
sem os genitais do cavalo. Pa-
rece mentira. Foi a Roma eter-
na de Felini que aceitou negar 
sua própria cultura como se 
fosse respeito pela cultura dos 
outros.

Dirá um pudoroso bes-
tial, desses que pululam por 
ai cheios de ignorância e falsa 
sensibilidade, que foi um ges-
to de respeito. Não foi e não é. 
O mesmo presidente, na mes-
ma viagem, também visitou 
a França e lá nenhuma está-
tua teve a genitália coberta 
com aqueles ridículos saiotes. 
Mais: quando os assessores de 
Rowhani pediram que o ceri-
monial francês do Palácio dos 
Campos Elísios suprimisse o 
vinho à mesa, o governo pre-
feriu não oferecer almoço ou 
jantar a renegar a tradição do 
povo francês.

Esse senhor que atende 
pelo nome de Matteo Renzi, e 
a quem o povo italiano na sua 
boa fé lhe pôs o epíteto de pre-
miê, já havia mostrado seu de-
dão quando prefeito de Mi-
lão e anfitrião da visita de um 
príncipe dos emirados árabes. 
Naquela época, já aceitou co-
brir as estátuas renascentistas. 
É incrível que o mundo ain-
da tenha que assistir e aceitar 
esse tipo de estrupício. Esta-
pafúrdio tão tresloucado que 
até a direita conservadora da 
Itália considerou vergonhoso 
para agradar um Irã que não é 
exemplar. 

Ah, o pudor!

“Como dizia o Conde de La 
Rochefoucauld no século 
XVII, amor verdadeiro é como 
espírito, todo mundo diz que 
existe, mas ninguém nunca viu”
Luiz Felipe Pondé, na Folha

1 - CÁLCULOU  
Um economista com expe-

riência em mercado imobiliá-
rio calculou, sem excluir as va-
riáveis de local e padrão, como 
seria possível, na área urbana 
de Natal, um aluguel mensal 
no valor de R$ 4,7 mil reais.

2 - AUXÍLIO
Para calcular, tomou os R$ 

4,7 mil, o valor do auxílio-re-
sidência pago a magistrados 
e procuradores, e o percentu-
al médio de 1% para projetar 
qual seria o valor desse imóvel 
que serviu de base de cálculo.

3 - LUXO
Para o economista, ao pa-

gar R$ 4,7 mil reais como au-
xílio-residência, significa que 
cada um deles tem ou merece-
ria alugar um imóvel residen-
cial no valor entre R$ 4 e 4,7 mi-
lhões. um padrão de alto luxo.

4  - EXEMPLOS
Segundo o economista, na 

área urbana de Natal há qua-
tro ou cinco tipos de aparta-
mentos avaliados entre R$ 4 e 
R$ 5 milhões. Cálculo que, cer-
tamente, espantaria a Procura-
doria do Patrimônio Público. 

FALÊNCIA - Foi incisivo o 
governador Robinson Faria 
ao afirmar na sua mensagem 
ao Legislativo que encontrou 
um estado falido. Nada tem 
de subjetivo como qualificou 
que deverá ser o desafio ao 
longo deste ano. 

ALIÁS - Pouca gente entendeu 
o sentido real da expressão 
‘ano subjetivo’, usada pelo 
governador ao classificar o 
desafio orçamentário do ano 
que começa. Como a palavra 
pode ter muitos sentidos, é 
bom esperar.

ROMBO - O governador 
surpreendeu alguns 
deputados com a cifra que 
divulgou para dimensionar a 
realidade do cofre estadual: a 
frustração de receita em 2015 
chegou a R$ 613 milhões. É 
muito além do suportável. 

DÍSTICO - O governador 
Robinson Faria numa 
síntese  simples e melhor que 
esta coluna resumiu, sem 
adjetivar, a coragem injusta 
de cortar o salário dos mais 
fracos: ‘Na crise, quem mais 
paga é quem menos tem’.

HISTÓRIA - Valério Mesquita 
prepara-se para concluir seu 
mandato no Instituto Histórico, 
em março, com acervo boas 
e definitivas realizações, 
praticamente salvando seu 
acervo de documentos, livros e 
fotografias.

AUDITÓRIO - Foram 
realizadas as obras do 
auditório, com assoalho e ar-
condicionado; a aquisição do 
conjunto de estantes-giratórias 
para preservar o acervo e o 
convênio para digitalização da 
coleção d’A República. 

REQUINTE - Não faltou 
requinte à ex-governadora 
Wilma de Faria ao considerar 
‘kafkiana’ a forma como foi 
feita a sua substituição na 
presidência do PSB. Para 
ela, com saída de Eduardo 
Campos, PSB ficou um vazio. 

PODER - Quem vem a 
Natal no próximo dia 22 é o 
jornalista Paulo Henrique 
Amorim. Lança seu novo 
livro - ‘O Quarto Poder - uma 
outra história’.  Autografa a 
partir das 19h no auditório da 
Escola de Música.

SINAL - O retorno do vereador 
George Câmara ao plenário 
da Câmara Municipal é o sinal 
de sua candidatura a prefeito 
de Natal este ano. O PC do B 
tem poucos comunistas de 
verdade no seu quadro, mas 
vai lutar.

SILÊNCIO - O poeta Jarbas 
Martins sem uma data 
para assumir sua cadeira 
na Academia Norte-Rio-
Grandense de Letras. Cassiano 
Arruda Câmara deve assumir 
em março. Este o calendário 
dos imortais.

POR - Falar em imortais: 
reforma dos estatutos 
ANL tem duas propostas 
polêmicas: o acadêmico poder 
trocar de patrono e em caso de 
enfermidade ser substituído 
em vida. O que seria uma 
quebra de sua tradição. 

DISPUTA - Vem sendo 
chamado em alguns gabinetes 
‘tempestade perfeita’ a 
estratégia de lançamento de 
vários candidatos a prefeito 
como forma de forçar um 
segundo turno. Seria a hora do 
grande acerto de contas.

PALCO

CAMARIM

Comentário
Vou repetir o que já disse antes, o NOVO das sextas-

-feiras é o pior da semana, agora agravado pelo texto de 
Fátima Bezerra fazendo louvação ao PT e tentando en-
ganar o leitor desavisado. Ela se esqueceu de dizer que a 
passeata de dezembro foi financiada com o dinheiro sujo 
do PT. Na página seguinte vem no Jornal de Cristiano Fe-
lix que não é mais chato por falta de espaço. Ainda bem 
que não saiu a crônica social de péssimo gosto do cronis-
ta Carlos Magno. Quero deixar claro que não sou dono da 
verdade, mas como assinante e leitor do NOVO tenho o 
direito de dizer o que penso sobre as nulidades jogadas 
na cara do leitor. O que salva o Jornal é a Roda Viva mes-
mo sem o titular Cassiano Arruda, mas muito bem con-
duzido por Carlos Magno ou Everton Dantas, ambos do-
nos de um excelente texto e o Jornal de Vicente Serejo 
cada dia melhor. Agora permitam que eu faça um registro 
sobre a guerra contra o mosquito Aedes Agypti. De nada 
adianta o oba-oba dos governos se o povo não fizer sua 
parte. Sou um andarilho viciado e caminhando agora em 
Pirangi, deparo-me a toda hora em suas ruas, com muito 
lixo acumulado. A ECOMAX instalou uma Arena naque-
la praia para fazer festas e deixou um rastro de lixo enor-
me diante dela. Ontem, eu enviei uma foto do lixo para o 
NOVO digital, mas como se trata de uma empresa famo-
sa não tiveram coragem de publicar. A prefeitura também 
não tem peito para obrigar a empresa a fazer uma lim-
peza.  Li, hoje, que a prefeitura de Parnamirim vai gastar 
seiscentos mil reais no carnaval de Pirangi. Seria bem me-
lhor gastar menos e mandar fazer uma limpeza nas ruas e 
na estrada que liga Pirangi a Cotovelo, com muito lixo na 
estrada em ambas as mãos, servindo de criadouro para o 
mosquito. Chega por hoje.
Geraldo Batista   
Via email

N. da R.: A redação do NOVO não recebeu a foto do leito 
Geraldo Batista, pedimos para que ela seja reenviada para 
o email cartas@novojornal.jor.br.

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Somos ricos? 
Enrolada até o pescoço na nebulosa – e cercada de 

mistérios e perigos inconfessáveis – operação Dama de 
Espadas, que apura o desvio de ao menos R$ 5 milhões 
com o pagamento de cheques-salários a funcionários 
fantasmas, produzidos a mando e/ou com aval de sabe-
-se lá quem, a Assembleia Legislativa do Rio Grande do 
Norte é um prodígio: às claras, mantém em sua folha de 
pagamento de salários nada menos que 3.185 felizes do-
nos de contracheques, o que dá a inacreditável média de 
132,70 funcionários para cada um dos 24 deputados, en-
tre ativos e inativos. É de pasmar, ou não?

Em 21 de outubro passado, em entrevista ao jornal Tri-
buna do Norte, o secretário-geral da Casa, ex-deputado 
Augusto Carlos Viveiros, anunciou uma portaria destina-
da a identificar possíveis inconsistências e irregularidades 
na folha de pagamentos, como crédito de salários a pes-
soas mortas, acumulações indevidas de funções e vanta-
gens. A ideia, já ali, era tentar reduzir os gastos estratosfé-
ricos. O curioso é que, na época, a matéria falava em 3.044 
pessoas na folha; segundo dados atualizados no Portal da 
Transparência da ALRN, este número agora é de 3.185! 

Dá para ficar imaginando o tumulto que seria se, um 
dia, por obra e graça do Espírito Santo, todos esses fun-
cionários resolvessem ir dar uma espiada no seu local de 
trabalho. Com certeza a Praça 7 de Setembro, onde se lo-
caliza o prédio da Assembleia, seria pequena para aco-
modar o excedente que teria que sair pelo ladrão. E olha, 
gente, nessas contas, até por não estarem mais receben-
do, presume-se, não estão os tais gafanhotos – ou fantas-
mas, mesmo – identificados pelo Ministério Público, dan-
do origem à Operação Dama de Espadas, a misteriosa. 

Consultando as tabelas de vencimentos pagos pela 
ALRN, é possível ver que as tais vantagens que se dis-
tribuem por ali podem fazer salários-base inflarem ab-
surdamente. Há caso de assessor técnico legislativo ao 
qual é atribuído salário básico de R$ 17.025,66 e mais R$ 
19.042,88 de “outras vantagens” – é assim mesmo, genéri-
co. Como há funcionário, comissionado, ganhando ape-
nas R$ 648,00, sob a sigla GANB-1. Mas a verdade é que, 
mais do que os valores dos salários, o que chama a aten-
ção é o volume de funcionários – de acordo com tabelas 
do Portal, existem 1.409 cargos na ALRN, entre comissio-
nados e permanentes do quadro. Só aí, já se teria uma mé-
dia de 58,70 funcionários para cada um dos 24 deputados 
estaduais. É de se esperar que, com tanta gente, a produ-
ção da Casa fosse transformadora para a sociedade.

O inchaço nas casas legislativas não é um privilégio da 
ALRN. Informação publicada na área de imprensa do site 
da Câmara dos Deputados, por exemplo, informa: “De 
acordo com números de junho de 2015, são 3.372 ser-
vidores concursados; 1.539 cargos de natureza especial 
(CNEs) e 10.548 secretários parlamentares”. A isso, ainda 
segundo dados da comunicação oficial daquela Casa, se 
somam mais 2.478 terceirizados, o que dá, ao final, 17.937 
funcionários, para atender 513 deputados, o que dá uma 
média de 34,94 por parlamentar - altíssima, mas curiosa-
mente bem abaixo da média da nossa Assembleia. 

Sim, aparentemente somos um estado muito rico. 

Plural Dodora Guedes
Jornalista    dodoraguedes@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Elogio 
Caramba, estou adorando esse serviço do whatsapp de 

vocês! Venho de Recife estudar jornalismo na UFRN e não 
paro muito na casa onde estou morando. Resultado: minha 
maior fonte de informação são as redes sociais que vejo pelo 
celular; e vocês estão investindo forte nisso! Esse é o caminho 
para atrair o público mais jovem às notícias também. Um di-
ferencial que precisamos para o jornalismo: credibilidade e 
praticidade. Parabéns pelas inovações! Continuem assim.
Luana Aladim
Via NOVOWhats

Elogio - 2
O Novo tá com a gota, abrindo pelo Whats um grande es-

paço  para os  que gostam de redigir e de notícias!! Viva mui-
tas vezes o Novo e o Whats!
José de Anchieta
Via NOVOWhats 

O prédio da Caern na Rua Ataulfo Alves na Candelária 
está perigosíssimo para a população, ele foi invadido, está 
com mato alto e água vazando. Dá medo de passar na fren-
te, não dá pra saber se fica gente escondida. A unidade da Ca-
ern está completamente aberta, segundo um funcionário da 
empresa de segurança Vips que estava no local hoje a tarde 
eles foram chamados para reinstalar os alarmes de seguran-
ça, mas de nada adianta uma vez que o local foi completa-
mente saqueado e não sobrou uma porta. O próprio funcio-
nário fechou um cano que estava aberto jorrando água. Os 
funcionários da floricultura em frente disseram que já regis-
traram várias reclamações com a Caern. 

É muito perigoso passar pelo local a noite e não há calça-
da do outro lado da rua. Agradeço se puderem noticiar e co-
brar providências junto à Caern. No site da Caern tem uma 
notícia de 2014 dizendo que no local funcionaria um posto 
de atendimento ao público.
Juliana Belko
Via NOVOWhats

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
Roberto Guedes
Jornalista    robertoguedes@novojornal.jor.br

Jornal de

PMN – Informado de que 
o deputado federal Antonio 
Jácome está deixando a 
legenda, o comando nacional 
do PMN quer entregar sua 
presidência regional ao ex-
vereador Renato Dantas.

Insegurança – Com 
a interdição da unidade de 
Cidade Satélite, já são três 
as delegacias de polícia 
em Natal fechadas por 
falta de infra-estrutura e de 
salubridade nos últimos 
meses. As outras são a 7ª, 
nas Quintas, e a 13ª DP, na 
Redinha.

Saúde – O interno 
mais visitado estes dias 
em hospital de Natal foi o 

advogado e ex-deputado 
Paulo de Tarso Fernandes. 

PSB – A vinda do 
presidente nacional do PSD, 
o paulista Carlos Siqueira, 
a Natal na semana passada 
mais confundiu do que 
esclareceu sobre quem será 
seu presidente regional. 
Ainda ontem, quando a ex-
presidente Wilma de Faria 
se despedia do posto, o 
cargo ainda estava entre os 
deputados federal Rafael 
Motta e estadual Ezequiel 
Ferreira.

Momo – É hoje que a 
AABB natalense promoverá 
seu carnaval da saudade.

Fundos – Foi pelos 
fundos do prédio que o 
governador Robinson 
Faria entrou ontem para 
ler sua mensagem anual à 
Assembléia Legislativa.

Maior – Perdidos os 
cofres públicos nas festas 
de Macau, Mossoró e outras 
cidades, Caicó espera passar 
a promover este ano o maior 
carnaval do Rio Grande do 
Norte.

Saindo – Embora nos 
meios políticos conste que 
a professora Justina Iva de 
Araújo, secretária municipal 
de Educação, se desfiliou 
do PCdoB, ela ainda espera 
entender o que se passa na 
legenda para decidir.

Batata – Se romper com 
o prefeito Roberto Germano, 
como ameaça, o vereador 
Robson Araújo (PMDB) o 
estará afastando muito da 
reeleição em outubro.

Herdeiro – Filho de 
Dinameni e desembargador 
Amilkar Maia, o pequeno 
Pedro Dandrea Maia dará as 
ordens hoje na Promater.   

Crise – Comerciantes 
potiguares estão atônitos 
com janeiro, mês de muitas 
promoções, face à falta de 
clientes em suas lojas.

Vícios – Foi graças a 
áudios da “Operação Dama 
de Espadas” que o Conselho 
Nacional do Ministério 
Público acatou a denúncia de 
que o promotor Rinaldo Reis 
teria cometido vícios ao lidar 
com a Assembléia Legislativa.

Ajuda – A candidatura 
do advogado Luiz Gomes 
a prefeito de Natal recebeu 
esta semana o incentivo do 
senador Garibaldi Alves Filho 
(PMDB).

Notas – Bancos não 
funcionarão no carnaval.

Só – O governador 
Robinson Faria almoçou 
sozinho, anteontem, no Natal 
Shopping Center, sem que 
ninguém o incomodasse.

Ônibus – Impressiona 
o fiasco a que se resumiu o 
protesto de anteontem contra 
o aumento das passagens de 
ônibus. E a causa era forte: logo 
após o reajuste oficializado 
pela prefeitura de Natal, o 
transporte interurbano elevou 
suas tarifas.

Agressão – Está pronto 
o inquérito sobre a agressão 
de policiais ao deputado 
estadual Carlos Augusto Maia 
em junho último em Caicó.  

Eólica – Foi para 
emissão de debêntures e não 
para novos investimentos 
que o Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico 
e Social concedeu semana 
passada mais de trezentos 
milhões de reais a um braço 
potiguar da Companhia 
Paranaense de Energia 
(Copel).

Doença – Usuários 
do hospital Café Filho, em 
Extremoz, sofreram mais 
estes dias, graças à falta de 
energia no estabelecimento.

Protegida – A 
promoção de uma capitã a 
major oficializada no último 
sábado revoltou oficiais da 
Polícia Militar que aguardam 
este “up grade” há anos.

Depor – É depois de 
amanhã que o senador José 
Agripino Maia (Dem) falará 
na “Operação Zelotes”.

Espíritas – O cantor 
paulista Vansan comandará 
no próximo dia 13 o “Café 
Cultural” do Lar Espírita 
Alvorada Nova (Lean).

Vazando – O partido 
que mais tem cedido 
candidatos a prefeito a outras 
legendas no interior potiguar 
é o PSD. 

Advogados – O 
resultado final do Exame de 
Ordem em andamento será 
divulgado no próximo dia 12.

Memória – Peter 
Dakowsky.

Rede – Desde 
anteontem a Rural de 
Natal lidera uma rede de 
treze emissoras de rádio 
espalhadas pelo Estado. 

Burrice – Burocratas 
mobilizados pelo censo 

dos servidores estaduais se 
sublimaram em grosseria 
e burrice quando não 
quiseram aceitar as certidões 
de nascimento e de óbito 
com que a viúva do saudoso 
desembargador Danilo 
Barbalho Simonetti, dona 
Cândida, tentou provar que é 
pensionista.

Música – A cantora 
natalense Roberta Sá brilhou 
no “Altas Horas” do último 
sábado.

Gafanhoto – O 
Tribunal de Justiça deverá 
examinar amanhã o pedido 
de liberdade provisória para 
o ex-governador Fernando 
Freire.

Histórico – Ao 
anunciar o advogado 
Francisco Canindé França 
como secretário estadual 
de Esportes, a governadoria 
omitiu sua experiência 
administrativa. Ele foi 
secretário de Assuntos 
Agrários no governo Wilma 
de Faria. 

Elba – Cada vez mais o 
triplex de Lula se parece com 
a Elba de Fernando.

Xexo – Segundo 
dirigentes do Alecrim Futebol 
Clube, o êxodo de jogadores 
que há dias afeta o time foi 
provocado pelo xexo que 
uma patrocinadora lhe 
passou.

Ausente – Uma das 
ausências mais anotadas 
na festa em que o PMDB 
potiguar homenageou o vice-
presidente Michel Temer 
foi a da ex-prefeita Marília 
Dias, que ocupa a torre de 
comando da agremiação em 
Macaíba.

Prioridade – O 
governo que resolveu não 
patrocinar o carnaval deste 
ano é o mesmo que em 
2015 bancou um Rei Momo 
Estadual para Natal.

Sem festa – O primeiro 
prefeito potiguar a não 
custear festejos carnavalescos 
foi Arlindo Dantas, de São 
José de Mipibu, no ano 
passado.

Lixo – Montes de lixo 
reinaram estes dias nas 
avenidas Alexandrino de 
Alencar e Prudente de Morais.

Réquiem – Faleceram 
estes dias Geraldo Gomes de 
Oliveira, Joseano Felipe dos 
Santos e Maria da Conceição 
Cavalcanti Miranda.

Três decisões adotadas 
estes dias reforçaram a 
tentativa de substituir 
por transparência a velha 
“caixa preta” da Assembléia 
Legislativa potiguar.

Enquanto o executivo 
estadual é admoestado pelo 
ministério público porque 
negocia folhas de salários e 
consignados sem licitação, 
o parlamento adota este 
certame para viabilizar 
os pagamentos a seus 
servidores.

Ao mesmo tempo, levou 
a Fundação Getúlio Vargas a 
reduzir em quase um terço 
sua pedida e voltou a aceitá-
la como responsável pelo 
projeto de sua modernização 
administrativa. Ela tinha 
sido convidada, com 
respaldo legal, em face de 
sua notoriedade, mas, ao 
cobrar muito acima das 
possibilidades da Assembléia, 
levou o presidente desta, 
deputado estadual Ezequiel 
Ferreira de Souza (PMDB), 
a anunciar a promoção de 
concorrência visando atrair 
outros prestadores de serviço 
igualmente qualificados.

Por último, a casa 
inaugurou translúcido painel 
de votações em seu plenário.

A continuar assim, em 
pouco tempo a Assembléia 
não mais terá nada com a 
as sujeiras que ensejaram a 
operação “Dama de Espadas”.

AL desmonta
mais sua
“caixa preta”

Agora somos 43 mil no 
Twitter. Agradecemos 
a todos os seguidores 
e a todos aqueles que 
fazem o NOVO pela 

interação! 
Além do Twitter 

estamos no Facebook, 
Instagram, Youtube, 

Periscope, NOVO 
Digital e NOVO Whats.

Somos a empresa 
jornalística com maior 

presença social no 
Rio Grande do Norte, 
tornando o conteúdo 

muito mais dinâmico e 
acessível.

Siga @NovoJornalRN 
e tenha notícias 

apuradas, coberturas e 
grandes reportagens na 

palma da mão.
Somos para você, do 

seu jeito.
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Equipe do Ministro Nelson Barbosa deverá anunciar o quanto aos governadores dos 26 estados 
e do Distrito Federal, o quanto ele vão poder pegar emprestado no sistema financeiro este ano

Fazenda divulga empréstimos 
a estados até o fim da semana

Dólar $ Comercial:   3,986 Ibovespa:-4,87%  38.596,17

Selic: 14,25%   IPCA: 0,96%Euro € 4,358

A
té o fim desta 
semana, a equi-
pe econômica 
deverá divulgar 
o quanto os 26 

estados e o Distrito Federal 
podem pegar emprestados 
no sistema financeiro este 
ano. A promessa foi feita pelo 
ministro da Fazenda, Nelson 
Barbosa, a 20 governadores e 
cinco vice-governadores que 
se reuniram com ele segun-
da-feira (1º) à noite.

“Em relação à retomada 
das operações de crédito, o 
ministro [Barbosa] disse que 
até o fim da semana deve de-
finir o montante de recursos 
globais tanto para financia-
mentos internos quanto para 
financiamentos externos”, dis-
se o governador do Distrito 
Federal, Rodrigo Rollemberg 
(PSB), ao sair do encontro de 
mais de uma hora.

Segundo os governado-
res, o ministro também se 
comprometeu a dar uma po-
sição sobre a renegociação 

da dívida dos estados a par-
tir da próxima semana, mas 
não forneceu uma data fixa. 
Apesar da mudança do inde-
xador da dívida dos estados, 
que entrou em vigor no fim 
do ano passado, os governa-
dores querem condições me-
lhores para pagar os débitos 
com a União, como o alonga-
mento de prazos e a regulari-
zação do uso de depósitos ju-
diciais para investimentos.

 “Até depois do carnaval, 
vamos ter duas posições do 
governo: uma em relação às 
propostas apresentadas so-
bre a dívida [dos estados] e 
outra sobre o limite para ope-
rações de crédito, tanto nos 
financiamentos externos 
quanto internos. A resposta 
do governo é que sim, have-
rá operações de crédito e que 
o limite será estabelecido em 
conjunto com a Presidência 
da República”, explicou o go-
vernador do Piauí, Welling-
ton Dias (PT-PI).

O refinanciamento da dí-
vida dos estados e o estabe-
lecimento dos limites de em-
préstimo para as unidades 

da Federação foram as prin-
cipais reivindicações dos go-
vernadores que, ao longo do 
dia, fizeram diversas visitas 
a gabinetes dos Três Pode-
res. De manhã, eles se reuni-

ram na residência oficial do 
governo do Distrito Federal, 
em Águas Claras (a 25 quilô-
metros de Brasília), para de-
finir uma pauta comum de 
reivindicações.

Em relação ao limite de 
financiamentos, cabe ao Te-
souro Nacional definir o es-
paço fiscal que os governos 
estaduais podem pegar em-
prestado, tanto dentro do país 

quanto por meio de financia-
mentos externos com insti-
tuições multilaterais como o 
Banco Mundial e o Banco In-
teramericano de Desenvolvi-
mento. Em 2015, o Tesouro 
não tinha autorizado a contra-
tação de novos empréstimos.

As restrições começaram 
a ser aliviadas em dezembro, 
quando a equipe econômi-
ca autorizou que os estados e 
o DF peguem até US$ 2,3 bi-
lhões em financiamentos ex-
ternos. Falta, no entanto, defi-
nir o montante que os gover-
nos locais podem pegar em-
prestados dentro do país.

À tarde, a caravana de lí-
deres estaduais encontrou-
-se com o presidente do Su-
premo Tribunal Federal, Ri-
cardo Lewandowski. De lá, 
os governadores reuniram-se 
com o presidente do Senado, 
Renan Calheiros, para pedir 
a derrubada do veto ao item 
da lei de repatriação de ativos 
que permitiria que os estados 
e o DF tivessem acesso ime-
diato à multa de 15% cobrada 
na regularização de recursos 
trazidos do exterior.

// ministro da Fazenda, nelson Barbosa, depois do carnaval, fala sobre renegociação de dívidas dos estados

FÁBIO RODRIGUEZ / AB

Wellton máximo 
Agência Brasil
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Data para entrega da declaração do Imposto de Renda deste ano 
será encerrada dia 29 de abril, segundo a Receita Federal 

Prazo do IR 2016 
inicia em 1º de março

Brasil perdeu 8% das 
linhas de celular em 2015

A
s normas e pro-
cedimentos para 
o preenchimento 
da declaração do 
IR 2016 estão pu-

blicadas ontem (2) no Diário 
Oficial. O prazo para a entrega 
da Declaração do Imposto de 
Renda Pessoas Física 2016 co-
meça no dia 1º de março e ter-
mina em 29 de abril. As nor-
mas e procedimentos para o 
preenchimento da declaração 
estão publicadas hoje (2) no 
Diário Oficial da União.

Entre os obrigados a apre-
sentar a declaração, está a pes-
soa física residente no Bra-
sil que, durante todo o ano de 
2015, recebeu rendimentos 
sujeito a imposto cuja soma foi 
superior a R$ 28.123,91. Está 
também obrigado a declarar 
quem recebeu rendimentos 
isentos, não tributáveis ou tri-
butados exclusivamente na 
fonte, cuja soma foi superior a 
R$ 40 mil ou obteve, em qual-
quer mês, ganho de capital na 
venda de bens ou direitos, su-
jeito à incidência do imposto, 
ou realizou, por exemplo, ope-
rações em bolsas de valores. 
Relativamente à atividade ru-
ral, está obrigado quem obte-
ve receita bruta em valor su-
perior a R$ 140.619,55 .

A pessoa física pode op-
tar pelo desconto simplifica-
do, que implica substituição 
de todas as deduções admiti-
das, correspondente à dedu-

ção de 20% do valor dos ren-
dimentos tributáveis na decla-
ração, limitado a R$ 16.754,34.

PROGRAMA 
Para elaborar a declaração 

do Imposto de Renda 2016, 
o contribuinte deverá usar o 
programa gerador específico 
para o ano de 2016. Esse pro-
grama estará disponível na in-
ternet, na página da Receita 
Federal, para ser transferido 
ao computador do contribuin-
te. A declaração poderá ser fei-
ta ainda mediante o acesso ao 
serviço Declaração IRPF 2016 

on-line, disponível no Cen-
tro Virtual de Atendimento (e-
-CAC) no site da Receita a de-
pender dos rendimentos.

A declaração pode ser 
também preenchida em dis-
positivos móveis, tablets e 
smartphones, mediante a uti-
lização do serviço Fazer De-
claração por meio de aplica-
tivos disponíveis nas lojas vir-
tuais Google Play, para o sis-
tema operacional Android, ou 
App Store, para o sistema ope-
racional iOS.

O contribuinte poderá 
usar também a declaração de 

Ajuste Anual Pré-preenchi-
da. Isso pode ser feito desde 
que tenha apresentado a de-
claração de 2015, ano-calen-
dário de 2014 e, no momento 
da importação do arquivo, as 
fontes pagadoras tenham en-
viado para a Receita informa-
ções relativas ao contribuin-
te, referentes ao exercício de 
2016 por meio da Declaração 
do Imposto sobre a Renda Re-
tido na Fonte (Dirf), Declara-
ção de Serviços Médicos e de 
Saúde (Dmed) ou Declaração 
de Informações sobre Ativida-
des Imobiliárias (Dimob).

// Quem recebeu rendimento superior a R$ 28.123,91 em 2015 está sujeito a declarar o IR à Receita Federal

FOTOS PÚBLICAS

O Brasil perdeu 22,9 
milhões de linhas 
móveis ao longo de 

2015, uma queda de 8% com 
relação ao número total de li-
nhas em 2014. Segundo da-
dos divulgados ontem (1º)  
pela Agência Nacional de Te-
lecomunicações (Anatel), o 
país encerrou dezembro de 
2015 com 257,8 milhões de li-
nhas móveis - no mesmo pe-
ríodo do ano anterior, 280,73 
milhões de linhas estavam 
ativas.

O principal responsável 
para a queda é o abandono 
de linhas pré-pagas: só em de-
zembro, 12 milhões de linhas 
desse tipo foram canceladas. 
Com isso, o total de linhas 
que operam nesse modelo fi-
cou em 184,5 milhões, contra 
212,9 milhões em dezembro 
de 2014. Para Eduardo Levy, 
presidente executivo da As-
sociação Brasileira de Teleco-
municações (Telebrasil), or-
ganização que representa as 
operadoras, a queda se deve a 
um conjunto de fatores. 

“Há uma mudança no 
comportamento das pesso-
as, que têm preferido se co-
municar via texto através de 
rede de dados, utilizando apli-
cativos como WhatsApp e Fa-
cebook”, diz Levy. Além dis-
so, o executivo aponta que a 
migração do uso de voz para 
dados, a redução dos custos 
de interoperabilidade nas re-
des móveis e a crise econômi-
ca também influem na queda 
acentuada.

Outra razão para a redu-
ção do número de linhas em 
dezembro é o fato de que o 

mês é utilizado como refe-
rência para que as operado-
ras paguem uma taxa anual 
por cada linha de celular ati-
va ao Fundo de Fiscalização 
de Telecomunicações (Fistel). 
Anualmente, cada operadora 
tem de pagar R$ 13,41 por li-
nha ativa.

“As operadoras aproveita-
ram para limpar sua base e, 
com isso, evitar o pagamento 
de taxas sobre usuários pré-
-pagos que estavam inativos”, 
explica Eduardo Tude, presi-
dente da consultoria Teleco. 
De acordo com a Anatel, uma 
linha pré-paga pode ser consi-
derada inativa caso não tenha 
recebido recarga 60 dias após 
a expiração dos últimos crédi-
tos carregados.

Entre as operadoras, a 
Vivo registrou queda de 6,2 
milhões de acessos em de-
zembro - a maior entre as 
operadoras. O cancelamen-
to dessas linhas pode ter ren-
dido à operadora economia 
de cerca de R$ 83 milhões em 
pagamentos ao Fistel.

A TIM, por sua vez, teve re-
dução de 3 milhões de linhas 
(economia de cerca de R$ 40 
milhões) , enquanto Claro e 
Oi registraram recuo de 1,4 
milhão (R$ 18,8 milhões) e 1,1 
milhão de linhas (R$ 14,8 mi-
lhões), respectivamente.

Segundo Tude, a queda 
deve continuar nos próximos 
meses: “Com o uso mais in-
tenso de aplicativos de men-
sagem, muitos brasileiros têm 
abandonado o segundo ou 
terceiro chip.”

O número de pós-pagos 
teve crescimento em 2015, 
passando de 67,8 milhões em 
dezembro de 2014 para 73,2 
milhões de linhas ativas. 

// Comunicação

Bruno Capelas
Agência Estado
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Moradores reclamam da onda de crimes no bairro, que faz divisa entre 
Natal e Parnamirim; assaltos têm sido corriqueiros mesmo à luz do dia

está faltando paz no 
caminho de emaús

Violência 
chega às 
residências

Três dias mais tarde 
dos arrastões em série 
registrados no bairro, 
mais um crime deixou a 
comunidade de Emaús 
com medo. “Assaltaram 
a casa do professor e 
levaram tudo”, adiantou 
Dona Carmen Virginia.

Foi no mesmo 
quarteirão dos 
roubos a transeuntes. 
Criminosos armados 
invadiram a residência 
do professor 
universitário Francisco 
Ivan e o renderam 
dentro do imóvel, 
segundo informaram 
os vizinhos. Em seguida 
o bando iniciou o 
arrastão na residência.

A reportagem 
tentou falar com o 
professor, entretanto ele 
não estava em casa e 
não havia  ninguém que 
soubesse informar o 
seu número de telefone.

Quando o carro da 
reportagem do NOVO 
chegou às ruas do 
bairro, muita gente se 
aproximou para fazer 
reclamações, todos 
sem se identificar por 
temerem represálias 
dos assaltantes. 
“Não diga nem meu 
nome, mas Emaús 
está um caso sério. 
Antigamente não era 
assim”, afirmou uma 
senhora que trabalha 
em um mercadinho na 
região.

Dona Carmen, 
a única que se 
identificou, lembra 
que, anos atrás, havia 
menos infraestrutura de 
pavimentação e menos 
casas construídas 
no bairro, porém a 
violência também 
estava distante de 
Emaús. “Nós ficávamos 
conversando nas 
calçadas até tarde 
da noite e não tinha 
problema algum”, conta.

O restaurante do 
qual ela é proprietária 
está sempre de portas 
trancadas e é vigiado 
por câmeras, assim 
como a casa onde mora, 
que fica no terreno ao 
lado. “Quando chega 
um cliente, a gente só 
abre depois que ele se 
identifica. Não tem hora 
do dia para acontecer, 
agora mesmo nós 
corremos perigo 
aqui do lado de fora”, 
alardeou.

Um dos 
funcionários dela, 
o cozinheiro do 
estabelecimento, que 
mora em Morro Branco, 
em Natal, precisa sair 
acompanhado de um 
vigilante quando larga 
do trabalho depois das 
20h. “Não dá para ele ir 
para a parada de ônibus 
sozinho”, reforça.

// delegacia de Polícia da região informou ao NOVO que apenas em janeiro foram registrados 77 ocorrências de roubos na região

// dona Carmen (à direita) relata que a filha foi assaltada no intervalo de tempo em que abriu o portão para ir deixar o lixo na calçada de casa

// Cidadãos estão investindo mais em segurança privada 

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NOVO

Rafael Barbosa
Do NOVO

A 
p o p u l a ç ã o 
do bairro de 
Emaús, em Par-
namirim, Re-
gião Metropo-

litana de Natal, reclama da 
falta de segurança na locali-
dade. De acordo com os mo-
radores, os assaltos são diá-
rios e ninguém se sente bem 
para sair na rua nem à luz do 
dia.

“A gente vê uma moto e já 
fica com medo”, disse um mo-
rador da comunidade, que 
não quis se identificar. Isso 
porque a maior parte dos cri-
mes é praticada por homens 
em motocicletas, que se va-
lem dos capacetes, obriga-
tórios para guiar os veículos, 
para esconder a identidade.

A delegacia que atende 
ao bairro de Emaús, 1ª DP de 
Parnamirim, informou que 
neste primeiro mês de 2016, 
até o dia 2 de fevereiro, fo-
ram registrados 77 roubos 
na região sob jurisdição da 
distrital.

De acordo com os dados 
da DP, foram três arrastões 
e 27 furtos a residências no 
mesmo período. Os indicado-
res específicos de Emaús não 
puderam ser precisados pe-
los agentes da DP, em virtu-
de da falta de efetivo para dar 
contas do trabalho do regis-
tro de Boletins de Ocorrência 
BOs), investigar os crimes e 
analisar as estatísticas.

Os números também não 
incluem os casos subnotifi-
cados, quando os crimes dei-
xam de ser registrados pelas 
vítimas na delegacia.

Fato é que quem mora no 
bairro diz temer sair de casa 
por conta da onda de violên-
cia. O NOVO esteve lá ontem 
(2) e conversou com vários 
moradores.

A empresária Carmen Vir-
ginia de Araújo, de 57 anos de 
idade, foi a única que conce-
deu entrevista permitindo ser 
identificada. “Se a gente quer 
uma delegacia tem que ir 
até o Centro de Parnamirim. 
Muita gente não vai porque é 
longe”, diz.

Há 1 ano e meio a empre-
sária  tem um restaurante em 
Emaús, e há 18 anos vive no 
bairro. “Nunca passamos por 
uma situação dessas”, recla-
ma. A empresária conta que, 
na segunda-feira da sema-
na passada, dia 25 de janei-
ro, ocorreu uma série de as-
saltos que teve entre as víti-
mas a sua filha. “Vi na câmera 
de segurança que eram 8h43 
da manhã quando o homem 
abordou o pessoal. Ele estava 
em uma moto”, relata.

O primeiro crime aconte-
ceu na Rua Luiz Jerônimo Be-
zerra. Um homem, que prefe-
riu ter a identidade preserva-
da, estava sentado na frente 
de um ponto comercial e as-
sistiu à ação.

“Ele chegou numa moto 
e abordou uma mulher com 
a filha, pedindo os celulares 
delas. Elas jogaram na dire-
ção da moto e ele recusou 
um dos aparelhos, dizendo 
que era uma porcaria. Depois 
virou para mim e eu disse que 
não tinha celular. Sorte que ti-

nha deixado em casa”, conta o 
morador.

A rua é bastante movi-
mentada e o trecho em que 
aconteceu o crime tem algu-
mas lojas instaladas, mas to-
das estavam fechadas no mo-
mento do assalto.

Em seguida, o mesmo 
suspeito partiu na motocicle-
ta para uma rua perpendicu-
lar, a Rua Padre João Maria. 
Por lá assaltou mais gente, in-
clusive a filha de Dona Car-
men. A moça fechava o por-
tão depois de colocar o lixo 
na calçada quando chegou 
o assaltante. “Ela foi aborda-
da quando já estava entrando 
em casa”, complementa.

Num ponto de ônibus 
próximo dali, na Rua São Ca-
etano, mais moradores foram 
assaltados. “Levou o celular 
de todo mundo que estava 
esperando o coletivo”, afirma 
Dona Carmen.

O homem, que não foi 
identificado pelas pessoas da 
comunidade, fugiu e não foi 
mais visto. Dona Carmen diz 
que entrou em contato com 
o Centro Integrado de Ope-
rações de Segurança Públi-
ca (Ciosp), mas a polícia não 
deu pronto retorno. “Estamos 
esperando a viatura até ago-
ra”, ironizou a empresária.

SEGURANÇA 
PAGA
A vigilância privada, 
inclusive, é uma prática 
comum, de acordo com 
Dona Carmen.  “Nós 
só vemos viaturas aqui 
em casos muito graves, 
como assassinatos, então 
precisamos recorrer a 
essas empresas”. Os 
vigias trabalham das 
21h às 6h, todos os dias. 
“Mas, como eu disse, 
não tem hora certa para 
o assalto”. Em quase 
todas as ruas há imóveis 
com placas de “vende-
se” e “aluga-se”, junto a 
telefones para contato. 
“Quem vai querer morar 
aqui, como essa violência 
que está?”, questiona 
Dona Carmen. Um 
casal de vizinhos da 
empresária contou que 
sempre que chegam na 
residência onde moram, 
telefonam para quem 
estiver em casa abrir o 
portão, antes mesmo de 
chegar, na tentativa de 
evitar o roubo. “Mas não 
tem jeito; eles abordam 
de todo jeito”. 
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Colégio Nacional de Secretários de Segurança Pública desqualifica estudo de ONG mexicana 
que colocou Natal na 13ª colocação na lista das 50 cidades mais violentas do mundo

Entidade contesta ranking 
de cidades mais violentas

Natal é um dos 
casos contestados 

Por fim, a nota cita exem-
plos de cidades cujos dados 
citados não tem consistên-
cia, entre essas, Natal. “No 
caso de Natal (13ª posição no 
ranking), a publicação afir-
ma que não há dados conso-
lidados sobre o ano de 2015. 
Como critério, partem dos 
dados colhidos do site da Se-
cretaria de Segurança Públi-
ca relacionados à crimes vio-
lentos letais intencionais rela-
cionados aos meses de janei-
ro a novembro de 2014, sobre 
os quais fizeram uma proje-
ção para chegar ao número 
de todo o ano de 2014. Para 
2015 utilizam matéria publi-
cada em site que noticia re-
dução de crimes violentos. E 
mais uma vez a ONG soma 

dados de outros municípios 
localizados na região de Na-
tal”, explica a nota. 

Na opinião do Consesp, 
é preciso “consignar o alerta 
feito pela Secretaria de Segu-
rança Pública e da Defesa So-
cial do Rio Grande do Norte, 
cuja capital, Natal, é listada 
no rol das mais violentas, pois 
demonstra a falsa visão da re-
alidade criada pelo estudo da 
ONG mexicana”. Os represen-
tantes contestam ainda a su-
posta pretensão da ong mexi-
cana em querer ser a deten-
tora “de um conhecimento 
que ultrapassa as barreiras de 
seu país e se restringe tão-so-
mente pelos limites do plane-
ta, visto se colocar na condi-
ção de levar a cabo um estu-

do que abrange cidades de to-
dos os países.” 

“Isso demonstra que o 
conceito de ‘50 cidades mais 
violentas do mundo’ é inve-
rossímil, também porque, 
além de tudo o que foi expos-
to, o estudo só leva a cabo as 
cidades com mais de 300 mil 
habitantes, cujas informa-
ções são encontradas na in-
ternet, salientando-se, mais 
uma vez, que não raras vezes 
essas informações não são de 
fontes confiáveis”, conclui a 
nota, que é assinada pelo se-
cretário de Defesa Social de 
Minas Gerais, Bernardo San-
tana de Vasconcelos, que 
preside o Colégio Nacional 
de Secretários de Segurança 
Pública. 

// Consesp cita a criação da Câmara Técnica de Mapeamento de Crimes Violentos Letais no RN e rechaça “falta de informações” alegada por ONG

// Delegado Santiago Hounie 
explicou ação em coletiva 

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NOVO

A Polícia Federal (PF) 
deflagrou na manhã de 
ontem, em Natal, uma 

operação para prender sus-
peitos de envolvimento com 
contrabando e a exploração 
de máquinas de jogos de azar, 
os famosos caça-níqueis. Os 
60 agentes que participaram 
da ação, que também recebeu 
o apoio de policiais militares, 
desarticularam cinco casas 
de jogos ilegais existentes em 
bairros do centro e da Zona 
Sul da capital potiguar.

Na operação, que rece-
beu o nome de “Incorrigível”, 
foram cumpridos dez man-
dados de busca e apreensão, 
além de outras sete ordens de 
prisão. De acordo com o de-
legado da PF Santiago Hou-
nie, responsável pela execu-
ção das ações policiais, seis 
suspeitos haviam sido presos 
até o início da tarde de ontem, 
enquanto um ainda continua-

O 
Colégio Nacio-
nal de Secre-
tários de Se-
gurança Públi-
ca (Consesp) 

emitiu ontem uma nota de re-
púdio ao estudo denominado 
“Seguridad, Justicia y Paz”, pu-
blicado no dia 25 de janeiro 
deste ano, pela ONG mexica-
na Consejo Ciudadano para 
la Seguridad Pública y Justi-
cia Penal. No levantamento 
da organização são listadas 
as supostas cinquenta cida-
des mais violentas do mundo 
no ano de 2015.

Na nota, o Consep põe em 
dúvida os critérios de ava-
liação que foram utilizados 
pela ONG mexicana e des-
taca a ausência de uma me-
todologia minimamente cla-
ra e coerente para se formar 
o ranking de cidades mais 
violentas. 

A entidade, que congrega 
todos os secretários de segu-
rança pública do Brasil, tam-
bém cita a criação, pelo Go-
verno do Estado do Rio Gran-
de do Norte, da Câmara Téc-
nica de Mapeamento de 
Crimes Violentos Letais, que 
definiu critérios claros e me-
todologicamente apropria-
dos para análise das estatísti-
cas sobre crimes violentos, o 
que tem sido uma referência 
nacional, e destaca a redução 
de 14,6% no número de mor-
tes no ano de 2015, em Natal, 
capital potiguar. 

O Conselho afirma ainda 
na nota que “não reconhece 
na referida instituição as cre-
denciais necessárias para fa-
lar por todos os países, muito 
menos do Brasil, e elencar as 
supostas cinquenta cidades 
mais violentas do mundo com 
base em critérios no mínimo 
duvidosos”. E diz que não se 
tem notícia da organização ter 
requerido a órgãos brasileiros 
informações que constam no 
seu levantamento; “de modo 
que toda a pesquisa parece 
se fundamentar em consultas 
em sites da internet”.

“Evidentemente, isso re-
tira toda credibilidade de tal 

publicação, que sequer pode-
ria se denominar de estudo 
ou análise científica, não só 
pela ausência de uma meto-
dologia minimamente clara 
e coerente, mas também por-
que para se formar o ranking 
de cidades mais violentas fo-
ram utilizados critérios dife-
rentes não só entre cidades 
de países diferentes, mas en-
tre cidades de um mesmo 
país, como ocorre nas cida-
des brasileiras citadas na pu-
blicação”, afirma a entidade 
na nota. 

Além disso, o Colégio lis-
ta o que considera uma sé-
rie de contradições existentes 
no estudo que apontou as ci-
dades mais violentas. “(a) Os 
números de homicídios não 
possuem origem comum, ora 
se originam supostamente de 
fontes oficiais, ora de fontes 
alternativas, ficando a indaga-
ção: haveria uma terceira op-
ção de fonte?”; e “(b) grande 
parte dos dados são oriundos 
de notícias divulgadas em si-
tes e periódicos, mesmo que 
seja do senso comum o co-
nhecimento de que muitos si-
tes de notícias não têm com-
promisso com a fonte, com a 
segurança e com a exatidão 
da informação divulgada”. 

FONTE OFICIAL
A entidade cita ainda que 

não existe informação se as 
estimativas e a metodologia 
acaso utilizadas foram cor-
roboradas por alguma outra 
fonte ou dado oficial e que 
em alguns casos foram uti-
lizados dados de ano ante-
rior ao de 2015, por exemplo, 
2014, por presunção de que 
não houve variação substan-
cial de homicídios. “Partin-
do disso, é inevitável consta-
tar que a referida publicação 
sucumbe ao menor esforço 
analítico, vez que apresenta 
implacáveis inconsistências 
que tornam o referido “estu-
do” em nada mais que uma 
inútil tentativa de falar sobre 
algo que está fora da esfera de 
conhecimento de seu respon-
sável”, afirmam os secretários. 

INCORRIGÍVEL
De acordo com o 
delegado Santiago, a 
operação recebeu a 
alcunha de “Incorrigível”  
devido à reincidência de 
muitos dos envolvidos no 
esquema criminoso, que 
já teriam, inclusive, sido 
investigados e presos 
pela Polícia Federal 
anteriormente. Durante 
o desenlace da ação da 
PF, foi observado que 
alguns dos suspeitos 
eram os mesmos que os 
agentes já haviam detidos, 
cerca de três anos atrás, 
na “Operação Forró”, 
deflagrada em 2013.
Segundo o delegado, eles 
teriam sido postos em 
liberdade novamente por 
força de uma liminar da 
Justiça. “A organização 
que foi presa hoje já 
havia sido investigada 
em 2013. Naquele ano, 
eles foram presos, 
mas posteriormente o 
Tribunal Regional Federal 
determinou a soltura 
para responderem em 
liberdade”, destaca, 
acrescentando que o 
processo penal ainda está 
em andamento.

Para se 
formar o 

ranking foram 
utilizados 

critérios 
diferentes 

não só entre 
cidades 

de países 
diferentes, 
mas entre 

cidades de um 
mesmo país”.

Consesp
Por meio de nota oficial

// Operação

Polícia Federal desarticula organização 
criminosa ligada a jogos de azar
Ildrimarck Rauel
Do NOVO

va foragido. “Mas acredito que 
até o fim do dia [de terça-feira], 
estejamos realizando essa pri-
são que falta”, afirmou.

A ação teve como foco 
principal desmontar o esque-
ma de contrabando que forne-
cia subsídios para que as casas 
de jogos ilegais funcionassem 

em Natal. As investigações ti-
veram começaram após a pri-
são em flagrante de um grupo 
que utilizava as máquinas ele-
trônicas programáveis (os ca-
ça-níqueis) nos fundos de um 
lava-jato no bairro de Capim-
-Macio, em maio de 2015.  A s 
máquinas utilizavam compo-
nentes eletrônicos contraban-
deados pelos criminosos.

A partir dessa apuração, 
a PF conseguiu chegar até as 
outras casas que pertenciam 
à mesma organização crimi-
nosa. A Polícia não confirma, 
mas chega a estimar que cada 
um desses estabelecimentos 
ilícitos poderiam arrecadar 
entre R$ 3 mil e R$ 10 mil em 
um único dia. Além da casa de 
jogos localizada na Zona Sul, 
outras quatro estavam espa-
lhadas pelos bairros Do Ale-
crim e Cidade Alta.

“Cada estabelecimento 
com máquina tem uma recei-
ta variável, ela vai de R$ 3 mil 
a R$ 10 mil por dia. Esses es-
tabelecimentos funcionam to-

dos os dias, de segunda a do-
mingo, então eles podem su-
perar os R$ 100 mil por mês 
com muita facilidade”, estima.

Ele também acrescenta 
que, apesar de a Polícia Fede-
ral não ter terminado a con-
tagem das máquinas, elas 
chegam a mais de 80 apare-
lhos eletrônicos recolhidos na 
“Operação Incorrigível”.

“A gente ainda não tem o 
número exato, mas acredita-
mos que em torno de 80 a 100 
máquinas foram apreendi-
das”, destaca Santiago, na en-
trevista coletiva que concedeu 
na sede da Polícia Federal em 
Natal para explicar os resulta-
dos da operação.

Havia ainda, por parte da 
PF, a suspeita de que policiais 
militares estariam recebendo 
propina para “fazerem vistas 
grossas” quanto à existência 
dessas casas de jogos. A des-
confiança foi confirmada com 
as investigações e os policiais 
suspeitos de corrupção deve-
rão sofrer ações em âmbito da 

Justiça Militar.
“Infelizmente, também foi 

detectado que havia o paga-
mento de vantagem indevida 
a policiais militares para faze-
rem vistas grossas à atividade 
no bairro de Cidade Alta, que 
é um local bastante movimen-
tado e onde é difícil ocultas 
esse tipo de estabelecimen-
to do povo que frequenta a re-
gião”, afirma o delegado, dizen-
do ainda que o próprio Co-
mando da Polícia Militar do 
Estado apoiou nas investiga-
ções e ficará responsável por 
julgar e punir os envolvidos.

Além desses PMs, outros 
seguranças contratados tam-
bém estavam fazendo a segu-
rança dos estabelecimentos. 
A partir da apuração da Po-
lícia Federal, foi descoberto 
que muitos tratavam-se de ex-
-agentes de segurança, expul-
sos de suas corporações pelo 
cometimento de diversos cri-
mes como corrupção, pecula-
to e participação em grupo de 
extermínio.

FRANKIE MARCONE / NOVO
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Estudantes de Pedagogia que trabalham nos Centros Municipais 
de Educação Infantil ainda não receberam o mês de dezembro

Estagiários da 
Prefeitura reclamam 
de salários atrasados

REPRODUÇÃO

EDUARDO MAIA / ARQUIVO NOVO

Ildrimarck Rauel
Do NOVO

C om as chuvas registra-
das nas últimas sema-
nas, quase metade dos 

reservatórios do Rio Grande 
do Norte receberam recarga 
de água. Só a barragem Ar-
mando Ribeiro Gonçalves, lo-
calizada no Vale do Açu, re-
cebeu 3,5 milhões de metros 
cúbicos, de acordo com da-
dos do Instituto de Gestão de 
Águas do RN (Igarn).

Dos 47 reservatórios mo-
nitorados pelo Igarn, 21 rece-
beram recargas que variam 
de 1% a 20% de suas capaci-
dades. O açude Beldroega em 
Paraú, que iria entrar no volu-
me morto já no próximo mês, 
teve um aumento no volume 
de água em 20% (1,6 milhão 
de metros cúbicos). Diante 
do aumento, mesmo que as 
chuvas cessem, o reservató-
rio ainda terá água até o mês 
de setembro.

Outros reservatórios que 
entrariam em volume morto 
até junho deste ano, só che-
garão a volume morto em de-

zembro. Isto significa que re-
ceberam recarga para durar 
mais seis meses.

A Armando Ribeiro, prin-
cipal reservatório do estado, 
está atualmente com 20,40% 
de sua capacidade, o que cor-

responde a 489,5 milhões 
m³. Santa Cruz do Apodi está 
com 30,44% (182,5 milhões 
de m³) e Umari, com 54,3 mi-
lhões de m³ (18,56%).

As fortes chuvas que es-
tão caindo no interior do es-

tado devem seguir até a pró-
xima sexta-feira (5), de acor-
do com previsão da Empresa 
de Pesquisa Agropecuária do 
Rio Grande do Norte. No úl-
timo final de semana foram 
registradas boas precipita-
ções, sobretudo na região da 
chapada do Apodi e em todo 
o médio oeste potiguar. Em 
Apodi, por exemplo, entre o 
sábado e o domingo choveu 
98,3 mm. 

O sistema meteorológico 
responsável por estas chu-
vas é o mesmo que tem atu-
ado durante todo o mês de 
janeiro, explicou o meteo-
rologista da Emparn, Gilmar 
Bristot. 

“Trata-se do Vórtice Ciclô-
nico de ar Superior, que deve 
continuar nos próximos dias 
provocando chuva no litoral, 
mas principalmente no in-
terior”, ressaltou. No período 
de carnaval, entretanto, o vo-
lume maior de chuvas deve 
acontecer na faixa litorânea 
do estado.

// Interior

Fortes chuvas r aumentam 
nível dos reservatórios do RN

E
stagiários dos 
Centros Muni-
cipais de Edu-
cação Infantil 
(CMEIs) recla-

mam que os salários referen-
tes a dezembro do ano pas-
sado ainda não foram depo-
sitados nas contas dos es-
tudantes até o momento. O 
programa faz parte de um 
convênio firmado entre a Se-
cretaria Municipal de Educa-
ção de Natal (SME) e as ins-
tituições de ensino superior 
da cidade, que dão ao aluno a 
oportunidade de ter uma ex-
periência prática em sala de 
aula.

Os estudantes do curso de 
Pedagogia, que auxiliam os 
professores em classe, dizem 
que os atrasos são frequen-
tes, mas essa é a primeira vez 
que a secretaria demora tanto 
para fazer o pagamento, que 
atualmente está fixado no va-
lor de R$ 620. 

“Normalmente o salário 
caía entre o dia 10 e 15 [de 
cada mês], mas nunca teve 
uma data fixa para isso, o que 
dá margem para que os atra-
sos aconteçam”, explica um 
dos estagiários, que prefere 
ter a identidade preservada 
por medo de sofrer represá-
lias da direção da unidade em 
que estagia. “Fico com receio 
de que, por causa disso, eles 
possam cortar a minha bolsa”, 
esclarece.

Por causa da falta de regu-
laridade no pagamento, o jo-
vem relata ainda que não pre-
tende retornar ao estágio este 
ano, que poderia ser renova-
do por mais seis meses. Como 
ele, outras pessoas também 
estão desistindo de traba-
lhar nos centros infantis da 
prefeitura.

O atraso de salário, inclu-
sive, estaria impossibilitando 

muitos estagiários de chega-
rem ao local de trabalho. “Tem 
gente que não tem nem o di-
nheiro para a passagem de ôni-
bus mais”, denuncia o aluno do 
curso de Pedagogia.

O estudante da Universida-
de Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN) acrescenta ain-
da que os supervisores já esta-
riam convocando os estagiá-
rios para voltarem aos CMEIs, 
cujas aulas começaram no úl-
timo dia 20 de janeiro. 

A promessa de que os alu-
nos do curso de Pedagogia te-
rão os dias trabalhados pagos 
na segunda semana de feve-
reiro, entretanto, fez com que 
alguns estudantes voltassem 
ao serviço normal.

No entanto, a assessoria de 
imprensa da SME informou 
que os salários foram encami-
nhados na manhã da última 
sexta-feira (29) para o Banco 
do Brasil, que dentro dos pra-
zos estabelecidos pela institui-

ção bancária vai repassar para 
o Instituto Euvaldo Lodi (IEL), 
responsável por efetuar os pa-
gamentos aos estagiários. No 
entanto, até a manhã de on-
tem, o pagamento ainda não 
havia sido realizado. “Conti-
nua a mesma coisa”, confirma 
o estagiário.

Em nota, a secretaria disse 
ainda que dependia do repas-
se feito pela Secretaria Muni-
cipal de Planejamento (Sem-
pla) à pasta para poder viabi-
lizar a transferência.

O setor de comunicação 
também ressaltou que os pa-
gamentos são realizados sem-
pre no mês seguinte ao perío-
do trabalhado. “Com relação 
ao atraso, importante explicar 
que o pagamento referente ao 
mês de dezembro de 2015 é 
efetuado no mês seguinte. Ou 
seja, em janeiro de 2016”, es-
clareceu a nota.

Caso as bolsas não sejam 
regularizadas, os estudantes 

prometem deixar de trabalhar 
de forma definitiva.

IRREGULARIDADES
O estudante de Pedagogia 

denuncia outras irregularida-
des que ocorrem nos CMEIs 
de Natal com certa frequência. 
Segundo ele, não é raro que os 
universitários assumam o pa-
pel de professores nas salas 
de aula, mesmo sem o prepa-
ro necessário para a função. 
“Quando o professor falta ou 
está em uma reunião, normal-
mente é o estagiário quem as-
sume a classe”, diz.

Como, por obrigação, os 
Centros de Educação Infan-
til precisam ter um professor 
e um auxiliar, quando os es-
tagiários param, funcionários 
de outros setores são transfe-
ridos para esse serviço. “Eles 
pegam funcionários da limpe-
za ou da cozinha e colocam na 
sala de aula junto com o pro-
fessor”, destaca o estudante.

// Barragem Armando Ribeiro Gonçalves está com 20% da capacidade

// Centros de Educação Infantil precisam ter um professor e um auxiliar para funcionar 
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Na opinião de neurologista, fato de o vírus bater à porta das nações ricas foi o 
grande responsável por fazer a comunidade internacional agir mais rápido

Especialistas apoiam alerta da 
OMS, mas cobram pesquisa

Ministro reafirma elo entre zika e microcefalia

Constituição prevê entrada forçada de 
agente de saúde em imóveis, diz professor

VENILTON KUCHLER / ANPR

JOSÉ CRUZ / ABr

GABRIEL JABUR / AB

A possibilidade de entra-
da forçada de agentes em re-
sidências é prevista na Cons-
tituição brasileira, desde que 
em casos de perigo público 
ou flagrante criminal. Medida 
provisória (MP) publicada on-
tem (1º) pelo governo permi-
te o ingresso de agentes de en-
demia em imóveis públicos e 
particulares abandonados ou 
em locais onde o proprietá-
rio não esteja para garantir o 
acesso. 

“A Constituição protege a 
inviolabilidade do domicílio. 
A casa é o asilo inviolável do 
homem – esse é o termo que 
consta em nossa Constituição. 
Ninguém pode entrar na casa 
de ninguém sem a autoriza-
ção dessa pessoa. Mas a pró-
pria Constituição permite ex-
ceções, como casos de perigo 
público ou flagrantes crimi-
nais. Imagine se há uma per-

seguição e o ladrão entra em 
uma casa. É claro que o agen-
te pode entrar sem autoriza-
ção”, explica o coordenador do 
Núcleo de Pesquisa em Direi-
to Sanitário da Universidade 
de São Paulo (USP), Fernan-
do Aith.

O professor da Faculda-
de de Medicina da USP lem-
brou que a discussão acerca 
do tema no contexto da saúde 
pública é antiga. Em 2002, o 
próprio Aith integrou um gru-
po de especialistas que sugeri-
ram a aprovação de leis mais 
específicas para regulamentar 
a entrada forçada de agentes 
de endemia em imóveis. Na 
época, o país enfrentava ape-
nas surtos de dengue e não 
havia ainda a presença dos ví-
rus Chikungunya e Zika.

“Não dá para os agentes sa-
írem invadindo casa assim, a 
torto e a direito, sem nenhum 

cuidado. Tem que ser uma 
coisa regulamentada, prefe-
rencialmente por lei. A gen-
te propôs ao governo federal 
a criação de uma lei nacional 
em vigilância em saúde com 
um capítulo específico sobre 
emergência em saúde públi-
ca, que é o caso de hoje com o 

Zika. Só esse tipo de situação 
autorizaria o ingresso forçado 
em uma residência.”

Aith lembrou que a MP 
publicada hoje prevê o ingres-
so forçado de agentes de en-
demia apenas em casos de 
imóveis abandonados ou em 
residências onde o proprie-

tário não é encontrado. Uma 
outra situação, segundo ele, 
não foi tratada no texto: a de 
recusa por parte do morador. 
De acordo com o especialista, 
essa possibilidade também se 
encaixa no contexto de perigo 
público previsto na Constitui-
ção brasileira.

“Isso poderia ter ficado 
mais claro na MP, que errou 
ao não tratar essa questão ex-
pressamente. A entrada for-
çada, em casos de recusa, já 
acontece em alguns municí-
pios via polícia ou por via judi-
cial. Mas, na minha avaliação, 
é uma burocracia inútil ter 
que entrar na Justiça para isso. 
Por que não deixar o agen-
te de endemia entrar? Há ca-
sos em que a visita é agenda-
da, tudo direitinho, e o sujeito 
ainda assim não deixa.”

O professor ressaltou que 
também seria possível apli-

car a cobrança de multa em 
casos de negativa de ingresso 
do agente de endemia, já que 
a situação caracterizaria infra-
ção sanitária prevista na Lei 
6437/77, que determina puni-
ção para a não obediência de 
determinação de uma autori-
dade sanitária.

“Se fica comprovada que a 
recusa do morador está fazen-
do com que a epidemia cres-
ça ou não diminua no bairro, 
isso também pode ser carac-
terizado como crime de auxi-
liar na propagação de uma do-
ença”, afirma. “De uma forma 
ou de outra, daria para o Es-
tado ser um pouquinho mais 
ativo nessa questão. Mas isso 
não combina com a lógica da 
epidemiologia, que segue a li-
nha do consenso e da adesão. 
A força, nesse caso, é o último 
recurso e o ingresso forçado é 
uma via de exceção”.

P
ara especialistas 
em infectologia, 
neurologia e saú-
de pública, a ra-
pidez com que o 

zika vírus se disseminou pelas 
Américas e a explosão do nú-
mero de casos de microcefa-
lia no Brasil justificam a deci-
são da Organização Mundial 
da Saúde (OMS) em decre-
tar emergência internacional. 
Para ter algum impacto real 
sobre o problema, no entanto, 
a medida deverá vir acompa-
nhada de ações práticas, como 
investimento em pesquisas.

Para Marcelo Masruha, 
presidente da Sociedade Bra-
sileira de Neurologia Infantil e 
professor da Universidade Fe-
deral de São Paulo (Unifesp), 
a decisão da OMS é “extrema-
mente acertada”, levando em 
consideração o impacto so-
cial e econômico de milhares 
de crianças com graves defici-
ências. “Claro que uma doen-
ça com alta letalidade como o 
ebola assusta muito, mas ago-
ra temos uma situação igual-
mente grave que é um grupo 
muito grande de crianças com 
sequelas sérias, que terão de 
ser acompanhadas pelo res-
tante da vida. Isso afeta a vida 
da criança e da família e tem 
um grande impacto sobre o 
sistema de saúde”, diz ele.

De acordo com o especia-

lista, o fato de o vírus estar dis-
seminado em outros países 
e bater à porta das nações ri-
cas foi o grande responsável 
por fazer a comunidade in-
ternacional agir mais rápido. 
“O fato de a doença ter se in-
ternacionalizado fez os paí-
ses ricos ficarem com medo 
também e cobrarem dos cien-
tistas rapidez nas pesqui-

sas para o desenvolvimento 
de vacinas, por exemplo. Isso 
pode ser uma coisa boa, por-
que se o mundo não estives-
se em alerta, se a comunida-
de internacional julgasse isso 
um problema apenas do Bra-
sil, essas pesquisas infeliz-
mente iam demorar muito 
mais”, diz ele.

Para o infectologista e imu-

nologista Esper Kallas, profes-
sor da Universidade de São 
Paulo (USP), a decisão de de-
cretar emergência mundial é 
complexa porque, dependen-
do do caso, pode ser conside-
rada exagerada ou mesmo ne-
gligente. No caso do zika, diz 
ele, a decisão parece equili-
brada. “O exemplo do exage-
ro foi o caso da gripe H1N1, 

em 2009, no qual a OMS fez 
um alarde e depois descobriu-
-se que não era algo tão gra-
ve assim”, observou. “Por outro 
lado, no caso do ebola, a orga-
nização pecou por não perce-
ber logo a magnitude do pro-
blema. Criar um comitê de 
emergência para o zika é ple-
namente útil para a gente en-
tender cada vez mais o pro-

cesso, o que significa o vírus e 
sua relação com más-forma-
ções, e não transformar isso 
em um novo ebola”, diz

Kallas defende que o aler-
ta dado pela organização im-
pulsione pesquisas no desen-
volvimento de exames efi-
cazes e mais baratos para 
detectar o vírus e leve ao apri-
moramento do sistema de no-
tificação dos países. “Essa ex-
plosão de casos mostrou que 
temos grandes falhas nos cri-
térios diagnósticos e no siste-
ma de notificação”, comentou 
o infectologista.

HORA DA VACINA
De acordo com Gonzalo 

Vecina Neto, professor da Fa-
culdade de Saúde Pública da 
USP, se a decisão da OMS não 
significar avanços nas pesqui-
sas, ela não terá servido para 
nada. “Apenas decretar emer-
gência não significa muita 
coisa, se não tiver ações con-
cretas. Seria apenas uma res-
posta da OMS frente ao re-
ceio de ser acusada de negli-
gente no futuro”, afirma. “Não 
adianta fingir que está fazen-
do alguma coisa se realmen-
te não está. Agora é a hora de 
procurar uma vacina contra o 
zika e testar estratégias novas 
de combate ao Aedes, como o 
mosquito transgênico”, com-
pleta o especialista.

Embora a Organização 
Mundial da Saúde (OMS) te-
nha sido cautelosa em esta-
belecer a relação entre o zika 
vírus e o surto de microcefa-
lia, o ministro da Saúde, Mar-
celo Castro, disse que, para o 
governo, já há evidências su-
ficientes dessa ligação. “Epi-
demiologicamente, e fazen-
do a conexão biologicamen-
te, não há a menor dúvida de 
que é a zika que está causan-
do a epidemia de microcefalia 
no Brasil”, afirmou ele no pro-
grama Roda Viva, da TV Cul-
tura, após citar exames feitos 
em fetos e bebês do Nordes-
te que detectaram a presença 
do vírus. 

Castro afirmou ainda que 
a prioridade do ministério é a 
busca da vacina contra o zika. 
“Estamos fazendo várias par-
cerias. Vou falar amanhã com 
a secretária de Saúde dos Esta-

dos Unidos. E o Pedro Vascon-
celos (pesquisador do Instituto 
Evandro Chagas) está na Uni-
versidade do Texas, o maior 
centro de pesquisas em vacina 
contra arboviroses”, afirmou.

Outros participantes do 
programa ponderaram que, 
embora as evidências sejam 
fortes, são necessárias mais 
pesquisas para a comprova-
ção científica. “Uma associa-
ção observada não significa 
necessariamente causa e efei-
to. Precisamos de provas for-
mais. Precisamos ver como o 
zika vírus migra para as célu-
las onde se forma o cérebro. 
Os cientistas precisam estu-
dar a história natural da do-
ença”, disse Jorge Kalil, diretor 
do Instituto Butantã, que atu-
almente desenvolve uma vaci-
na contra a dengue.

Conforme o boletim mais 
recente, são investigados 3.448 

relatos suspeitos de microcefa-
lia e o País já confirmou 270 ca-
sos da má-formação. “A primei-
ra vez que se informou o minis-
tério foi em 22 de outubro. No 
dia 26, os técnicos já estavam 

lá. Depois, declaramos proble-
ma de saúde publica”, ressaltou 
o ministro. “No dia 29 de no-
vembro, laboratórios de exce-
lência declararam microcefalia 
decorrente de zika. Foi identifi-

cado o vírus no líquido amnió-
tico e na placenta”, ressaltou.

A posição brasileira foi le-
vada na segunda-feira à Or-
ganização Mundial de Saúde 
por Pedro Vasconcelos. “Ele 
identificou uma proteína no 
líquido de uma criança com 
microcefalia, que mostra essa 
relação. Todo esse conjunto, 
mais o relato das pessoas que 
tiveram zika e depois a crian-
ça (nos levam à relação)”, afir-
mou Castro.

O ministro ainda afirmou 
que o País saltou de um regis-
tro anual de 150 casos de mi-
crocefalia para mais de 3 mil. 
Isso após um surto de zika no 
Nordeste, justamente no fim 
do verão. 

Também presente ao de-
bate, o secretário estadual da 
Saúde de São Paulo, David 
Uip, ressaltou que, como a mi-
crocefalia não era de notifica-

ção obrigatória antes de no-
vembro, muitos casos registra-
dos agora não necessariamen-
te têm relação com o zika. “No 
Estado de São Paulo, tivemos 
126 registros desde novem-
bro, mas fazendo a investiga-
ção com as gestantes temos só 
21 casos com suspeita de liga-
ção com o zika vírus. Como es-
tamos buscando mais casos, 
estamos achando mais”, disse. 

PRÉDIOS PÚBLICOS
O ministro afirmou ainda 

que a presidente Dilma Rous-
seff orientou todos os minis-
tros, em reunião na noite de 
segunda em Brasília, a focar o 
trabalho de combate aos cria-
douros também nos prédios 
públicos. “Ela não quer ver fo-
cos do mosquito nos prédios 
do governo. Temos de dar o 
exemplo”, disse ele, no interva-
lo do programa.

// Para especialistas, é hora de encontrar uma vacina contra o zika e testar novas estratégias de combate ao Aedes, como o mosquito transgênico

// Marcelo Castro defende já há evidências suficientes para ligação 

// Professor aponta possibilidade de multa para proprietários 



Natal, Quarta-Feira, 3 de Fevereiro de 2016  /  NOVO  /    13

Daniela
Freire danielafreire@novojornal.jor.br

MÁRLIO FORTE

INSTAGRAM / REPRODUÇÃO

CEDIDA

G7 COMUNICAÇÃO

// Bastidores: momento antes da leitura da Mensagem Anual por 
Robinson Faria, o deputado José Adécio fazia graça para o presidente 
da AL, Ezequiel Ferreira, sob olhar atento do deputado Dison Lisboa

// Na contagem regressiva para o carnaval 2016, a Romance coloca na 
passarela os seus destaques, como a estampa I Love Rio

// Na folia do Baile do Mercado de Petrópolis, na últimas sexta-feira, presença do casal 
Karla Versuka e Raniere Barbosa e dos jornalistas Liege Barbalho e Amaury Junior

// Deputada potiguar do PR Zenaide Maia recebendo os cumprimentos da presidenta Dilma Rousseff na 
Sessão Solene para inaugurar a segunda sessão Legislativa Ordinária da 55º Legislatura do Congresso

Sobre a vaia dos 
parlamentares à 

presidente Dilma 
Rousseff, quando 
ela propôs a volta 
da CPMF, durante 

a cerimônia de 
abertura do ano 
legislativo para 

entrega da tradicional 
mensagem do 
Executivo ao 
Congresso:

Jornalista Jorge 
Bastos Moreno 

(O Globo):
“A presidência da 
República é um 

símbolo pátrio. Vaiar 
a presidente dentro da 

casa da democracia 
é um precedente 

gravíssimo. É um dia 
triste!”.

Deputado federal 
Jean Wyllys 
(PSOL-RJ): 

“Nenhum presidente 
(todos homens até a 
chegada de Dilma) 

foi tratado assim em 
sessão de abertura, 

mesmo o mais 
impopular deles. 

Logo... o motivo dessa 
tentativa de ‘avacalhar’ 
a liturgia, antes sempre 
respeitada, não são os 
erros de Dilma, mas o 
fato de ela ser mulher. 
A oposição de direita, 
aliás, mal disfarça sua 
misoginia, machismo 

e falta de educação em 
relação a Dilma”.
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>> Barrados
Diretor do Hospital 
Estadual Mariano 
Coelho, de Currais 

Novos, o médico 
José Arimatéia 

Bezerra, proibiu 
ontem que 

150 estagiários 
dos cursos de 
enfermagem, 
fisioterapia e 
nutrição do 
campus da 

UFRN em Santa 
Cruz entrassem 

naquela unidade 
para realizar suas 

atividades de 
estagiários. Disse 
que só aceitaria 
esses estágios se 
a universidade 
pagasse uma 

indenização, como 
contrapartida. 

A universidade, no 
entanto, sustenta 

que a contrapartida 
que concede é o 

trabalho que esses 
estagiários prestam 

no atendimento 
à população, 

juntamente com os 
professores que os 

acompanham.
A crise está gerada. >> Chateada

A vice-prefeita de Natal 
Wilma de Faria usou 

ontem as redes sociais 
para ‘desabafar’ sobre a 

sua saída do PSB. E para 
confirmar a chateação 

com o grupo do deputado 
Rafael Motta, que foi 
convidado pelo PSB 

nacional para se filiar e 
presidir a sigla. 

Wilma, que comandava 
o PSB há 22 anos, 
acusou Rafael de 
ter ‘armado’, “com 

inexplicável respaldo da 
presidência nacional” 
e de forma “`kafkiana’ 
- desrespeitosa, sem 

diálogo, com atropelos 
e com imposições 

inimagináveis”, a mudança 
na direção pessebista 

potiguar.
“Pessoas sem qualquer 

identidade programática 
nem compromisso 

com as nossas bases e 
que agiram de forma 

oportunista, aproveitando 
o exato momento em 
que me submeti a um 
tratamento de saúde”, 

atirou a ex-governadora.
Procurado pela coluna, o 
deputado federal Rafael 

Motta disse que não 
comentaria o fato.

>> Palavra
No seu discurso durante a solenidade de abertura dos 
trabalhos da 2ª Sessão Legislativa da Assembleia, o 
governador Robinson Faria considerou que o seu governo 
é o do “diálogo” e garantiu: “Nenhum grupo é gueto no meu 
governo, a participação dos servidores é essencial”. 

>> Entrelinhas
Durante o discurso, Robinson fez uma longa lista de 
dificuldades enfrentadas pela administração estadual, 
sobretudo no setor da Segurança, mas, como sempre, ele 
mostrou-se otimista. “O primeiro ano foi de reestruturação 
administrativa, de reorganização dos procedimentos 
internos”, ressaltou.
O governador também pediu pelo fim das “divergências 
políticas” em nome da governabilidade do RN. “Convoco a 
todos, independente de ranços pessoais ou de rancores de 
ontem”, declarou. 

>> Palmas
Aliás, o discurso de Robinson recebeu elogios nos 
bastidores. O deputado José Dias foi um os que comentou 
sobre o texto, considerado pelo parlamentar como “muito 
bem escrito e conciso”, e que conseguiu “mostrar um volume 
de realizações muito grande  num momento em que o 
Estado vive uma situação de crise financeira”.
Em tempo: a mensagem de Robinson foi elaborada ‘a quatro 
mãos’, pelo gestor junto com assessores.

>> Todos comemorando
No entanto, apesar de ter reunido uma boa parte dos 
políticos potiguares, o assunto que predominou nos 
bastidores da leitura da Mensagem Anual não foi sobre 
política, mas sobre a chuva que cai em todo o Estado, 
principalmente na região do Seridó. É felicidade grande.

>> Médicos reunidos
O Conselho Regional de Medicina do RN – CREMERN está 
se preparando para receber os representantes dos conselhos 
regionais dos 26 estados brasileiros e do Distrito Federal e 
os dirigentes do CFM. É que Natal irá ser sede do I Encontro 
Nacional dos Conselhos de Medicina 2016, evento que será 
promovido 2 a 4 de março. 
Em pauta, a análise da conjuntura e os temas latentes na área 
médica para definir ações a serem tomadas pelo sistema para 
2016.

>> Burro no carnaval
O carnaval de Pirangi 2016 vai contar mais uma vez com a 
animação e irreverência do bloco Burro Elétrico. Este ano, 
o Comfort Hotel & Suites Natal será um dos patrocinadores 
oficiais do bloco, que sairá no sábado de folia, com cerca 
de mil foliões animados pela banda Detroid. As vendas dos 
abadás estão sendo realizadas na sede do bloco no Sea Way 
ou no restaurante Paçoca de Pilão, em Pirangi.

Giro pelo 
Twitter...

...do ator José de Abreu: “Você sabe quantas vezes FHC esteve 
no apartamento de R$ 23 mi de Euros em Paris? É de um amigo 

dele. Mas não vem ao caso…”;

...do jornalista Alex Medeiros: “A 72h da abertura oficial 
do carnaval no Largo do Atheneu, não se tem notícia de 

homenagem a Odeman”;

...do procurador da República Fernando Rocha: “Se achávamos 
que o nível do ridículo já havia alcançado o volume morto, eis que 

no RN lança-se um reality show! Torcer para não ser real”.
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EsportEs

Depois da primeira derrota na competição, Dragão quer voltar a 
vencer para se manter próximo do topo da tabela de classificação

América quer 
voltar a convencer

Potiguar 
comanda 
a partida

Empate 
em 2015

MPF rebate Neymar e detalha denúncias de 
sonegação fiscal contra o jogador e seu pai

FRANKIE MARCONE / NOVO

Norton rafael
Do NOVO

A 
derrota sofrida 
no clássico con-
tra o ABC ficou 
para trás. Apenas 
72 horas depois 

de ser derrotado por 2 a 0 pelo 
seu maior rival em um jogo 
quente e cheio de polêmicas, 
o América volta a campo logo 
mais, às 18h45, para medir for-
ças com o Palmeira de Goia-
ninha, em partida válida pela 
quarta rodada do Campeona-
to Potiguar. O confronto será 
disputado no estádio Nazare-
não, na cidade de Goianinha.

Em caso de vitória, o al-
virrubro pode até voltar à li-
derança do estadual, perdida 
após o tropeço da última ro-
dada. Para isso, o Dragão, que 
atualmente ocupa a terceira 
posição com seis pontos ga-
nhos, vai precisar bater o seu 
adversário de hoje e torcer por 
tropeços de Globo e Potiguar 
de Mossoró.

A Águia de Ceará-Mirim 
recebe o Baraúnas na sua 
casa, o estádio Barrettão, às 
20h. Enquanto isso, o Potiguar 
joga contra o Assu no estádio 
Nogueirão, em Mossoró, tam-
bém às 20h.

Tanto Globo como Poti-
guar possuem sete pontos e 
estão à frente do América na 
tábua de classificação. As duas 
equipes, somadas ao ABC, de-
vem rivalizar com o alvirrubro 
até o fim do campeonato pela 
ponta da tabela.

Apesar do desempenho 
abaixo do esperado no clás-
sico contra o ABC, o técnico 
Aluísio Moraes não deve pro-
mover grandes mudanças na 
escalação do América para a 
partida de hoje. Conforme ex-
plicou em entrevista coletiva 
realizada após o jogo de do-
mingo, o treinador america-
no pretende insistir no time 
que conseguiu duas goleadas 
por 4 a 0 nas primeiras duas 
rodadas do estadual para dar 
maior entrosamento e con-
fiança ao grupo de jogadores.

Mesmo assim, o treinador 
afirmou que vai buscar corri-
gir possíveis erros cruciais co-

metidos pela sua equipe que, 
segundo sua avaliação, culmi-
naram para a derrota na últi-
ma rodada. “Vamos analisar 
toda a partida e ver no que er-
ramos. Ainda estamos em um 
período de formação onde 
ajustes são necessários”, expli-
cou Moraes.

Para o goleiro Pantera, um 
dos destaques americanos na 
temporada, a derrota dian-
te do ABC serviu para mos-
trar que o América ainda pos-
sui deficiências significativas e 
que o time, ao contrário do que 
aparentava, ainda precisa evo-
luir para conseguir duelar em 
igualdade com grandes equi-
pes. Na opinião do arqueiro, a 
derrota serviu como aprendi-
zado para os próximos jogos.

“A derrota no clássico é 
normal. Já joguei muitos clás-
sicos e sei que a motivação 
para um jogo grande é dife-
rente. Precisamos, contudo, fi-
car atentos para não desper-
diçar pontos contra times de 
menor expressão. Esses nós 

temos a obrigação de vencer”, 
afirmou Pantera em entrevis-
ta coletiva.

Adversário do América 
logo mais, o Palmeira de Goia-
ninha, por sua vez, tem sido 
um mero coadjuvante até aqui 
no Campeonato Potiguar. Pas-
sadas três rodadas da competi-
ção, o alviverde ainda não con-
seguiu somar pontos e acu-
mula três derrotas seguidas.

A equipe de Goianinha é a 
única a não possuir pontos na 
tabela de classificação. O Pal-
meira também tem a pior de-
fesa da competição, com sete 
gols sofridos, e o pior ataque, 
com um gol marcado.

Na última rodada, o time 
verde e branco foi derrotado 
por 2 a 0 pelo Alecrim, em par-
tida disputada no estádio Bar-
rettão. Sem grandes perspec-
tivas no campeonato estadu-
al, a equipe goianiense quer, 
pelo menos por uma rodada, 
ganhar um papel de destaque 
ao tirar pontos de um dos fa-
voritos ao título.

O pedido do América 
por um árbitro Fifa para 
comandar o primeiro 
Clássico Rei do ano, 
disputado no último 
domingo, desagradou o 
Sindicato dos Árbitros de 
Futebol do Rio Grande do 
Norte (Sindafern).

Por meio de uma rede 
social, o sindicato deixou 
uma mensagem clara e direta 
ao alvirrubro demonstrando 
o seu descontentamento 
com a decisão. O texto dizia 
que “os árbitros potiguares 
sugerem que o América traga 
o quarteto de fora para todos 
os seus jogos, inclusive os da 
base!”.

Apesar do clima pouco 
amistoso entre as partes, 
a Federação Norte-rio-
grandense de Futebol (FNF) 
confirmou a convocação 
de um árbitro potiguar para 
comandar o duelo entre 
Palmeira e América. Zandick 
Gondim Alves Júnior, do 
quadro da CBF, foi escolhido, 
por meio de sorteio, para 
comandar o duelo.

 Zandick será auxiliado 
por José Givanilson dos 
Santos e Belchior Ferreira 
Neto, ambos da Comissão 
Estadual de Arbitragem de 
Futebol (CEAF).

O estádio Nazarenão 
tornou-se nos últimos anos 
a segunda casa do América. 
Quando, pelas mais variadas 
razões, o clube é impedido 
de atuar em Natal, é a praça 
esportiva de Goianinha 
quem abre as portas para 
receber o atual bicampeão 
potiguar.

Todavia, na temporada 
passada, o América não teve 
sucesso quando visitou o 
Palmeira no Nazarenão. Na 
estreia do segundo turno 
do Campeonato Potiguar 
2015, o alvirrubro foi até 
Goianinha e conseguiu 
arrancar apenas um empate 
por 2 a 2 diante do time 
verde e branco.

O Dragão chegou a 
ficar duas vezes a frente do 
placar, mas não conseguiu 
suportar a pressão rival e 
acabou cedendo empate já 
no segundo tempo. Os gols 
da partida foram marcados 
por Matheus e Alfredo 
(América) e Jandir e Clayton 
(Palmeira). 

// Polêmica

H oras depois de Ney-
mar publicar em seu 
site um texto intitula-

do “Quatro perguntas ao pro-
curador Thiago Lacerda”, o Mi-
nistério Público Federal em 
Santos (MPF-SP) decidiu de-
talhar a denúncia protocola-
da no último dia 27 na Justiça 
Federal e que já havia sido re-
velada no fim de semana pela 
revista Veja O craque e seu pai, 
também chamado Neymar, 
são acusados de sonegação tri-
butária e falsidade ideológica.

O longo texto publicado 
ontem no site do MPF não cita 
o procurador Thiago Lacerda 
e também não entra no mé-
rito, explorado pelo comuni-
cado emitido mais cedo pelo 

jogador, de que o Santos foi 
quem solicitou a abertura da 
empresa NR Sports para fazer 
pagamentos ao atleta. 

O MPF, entretanto, procu-
ra detalhar como o jogador 
e seu pai aproveitaram-se da 
criação de empresas do que 
o MPF chama de “Grupo Ney-
mar” para receber pagamen-
tos relativos a direitos de ima-
gem, salário e outros rendi-
mentos. Ao receber por meio 
de empresas, Neymar pagou 
impostos menores do que os 
que deveria à Receita Federal 
como pessoa física.

A denúncia do MPF, entre-
tanto, vai muito além dos pon-
tos levantados mais cedo por 
Neymar, alegando que o joga-

dor, seu pai, e dois presidentes 
do Barcelona (Sandro Rosell 
e Josep Bartomeu) “forjaram 
uma série de documentos en-
tre 2006 e 2013 com o intuito 
de suprimir impostos devidos 
à Receita Federal do Brasil”. 

De acordo com o MPF, “os 
esquemas arquitetados envol-
veram três empresas ligadas à 
família do atacante”, que “não 
possuíam capital social nem 
capacidade operacional con-
dizentes com a movimenta-
ção financeira realizada”. 

Ainda de acordo com a de-
núncia, “as fraudes foram pra-
ticadas em contratos relacio-
nados ao uso do direito de 
imagem de Neymar enquan-
to atuava pelo Santos, a partir 

de 2006, e durante o processo 
de transferência do jogador ao 
Barcelona, cujas negociações 
tiveram início em 2011”.

“A conduta de Neymar, 
com a participação dos de-
mais denunciados, gerou pre-
juízos milionários aos cofres 
públicos”, destaca o site do 
MPF, que lembra que, em se-
tembro do ano passado, o Tri-
bunal Regional Federal da 3ª 
Região bloqueou R$ 188,8 mi-
lhões do jogador, do pai e das 
empresas da família.

Rebatendo a nota publica-
da mais cedo por Neymar, o 
MPF diz que ele e seu pai “pu-
deram, por meio de advoga-
dos, ter acesso a documentos 
e se manifestar”. 

// técnico Aluísio Moraes deve fazer apenas uma alteração no time em relação à equipe que jogou domingo 

Precisamos 
ficar atentos 

para não 
desperdiçar 

pontos 
contra times 

de menor 
expressão. 
Esses nós 

temos a 
obrigação de 

vencer.

Pantera
Goleiro

FICHA
TÉCNICA

Palmeira
Luan; Augusto, Artur, 
Rafael e Guilherme; 

Oliveira, Jonatas (Santa 
Cruz), Tiago Bispo e 

Moisés; Romário e João 
Luka. 

Técnico: 
Marcos Ferrari

América
Pantera; Gabriel, Flávio 
Boaventura, Gustavo e 

Cazumba; Bruno Renan, 
Felipe Macena, Cascata 

e Thiago Potiguar; 
Mateus e Luiz Eduardo.

Técnico: 
Aluísio Moraes

Estádio: Nazarenão, em 
Goianinha-RN. Hora: 

18h45. Árbitro: Zandick 
Gondim Alves Júnior 

(FNF)
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Após vitória sobre o América no primeiro Clássico-Rei do ano, Alvinegro encara 
mais um clássico, agora com o Alecrim, tentando engatar sequência positiva 

Confiante, ABC tenta 
embalar no campeonato

A força 
do garoto

ABC venceu os 
últimos quatro 
jogos contra o 
Alecrim

// Nando marcou o primeiro gol na vitória de domingo sobre o América na Arena das Dunas

// Time de Narciso pode assumir a liderança hoje 

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

Apontado como um 
dos melhores jogadores 
do ABC no Clássico 
Rei, o jovem Luiz Felipe 
deve ser mantido 
como titular na lateral-
esquerda abecedista. 

O jogador foi 
bastante elogiado 
pelo técnico Narciso 
após o clássico e, pelo 
menos por enquanto, é 
apontado como favorito 
na sucessão de Marcílio, 
que ocupou a posição 
no ano passado.

O retrospecto recente 
aponta que o ABC chega com 
largo favoritismo para enca-
rar o Alecrim logo mais. Nas 
quatro últimas vezes em que 
os dois times estiveram frente 
a frente pelo Campeonato Po-
tiguar, o alvinegro levou a me-
lhor em todos os jogos. Na tem-
porada passada, o Elefante 
venceu o Periquito no primeiro 
turno por 1 a 0, gol do centroa-
vante Kayke, e, no segundo tur-
no, levou a melhor após fazer 2 
a 0, gols de Erivélton e Kayke.

Apesar das vitórias, o ABC 
sempre tem dificuldade quan-
do encara o Alecrim. Nos dois 
jogos da temporada passada, 
por exemplo, os gols que ga-
rantiram as vitórias para o al-
vinegro só foram marcados 
na segunda etapa, mantendo 
o equilíbrio dos duelos até os 
minutos finais das partidas.

Caso o retrospecto recen-
te seja mantido, o clássico en-
tre os dois clubes deve guar-
dar fortes emoções até os mi-
nutos finais.

FICHA
TÉCNICA

ABC
Vaná; Filipi Souza, 

Gabriel, Gustavo Bastos 
e Felipe, Márcio Passos, 
Zaquel, Erivélton e Lúcio 
Flávio, Nando e Jones.

Técnico: 
Narciso

Alecrim
Messi; Albert, Geilson, 

Charles Paraíba e 
Cleiton Potiguar; 

Santiago, Felipe Potengi, 
Arez e Joan; Carlos 

Henrique e Ronaldinho.
Técnico: 

Fernando Tonet

Estádio: Frasqueirão, 
em Natal-RN. Hora: 21h. 
Árbitro: Caio Max Vieira 

(FNF)

N
ada como uma 
vitória sobre o 
maior rival para 
mudar repenti-
namente o am-

biente de um time de fute-
bol. Constantemente critica-
do pela torcida neste início 
de temporada após a contun-
dente vitória por 2 a 0 sobre o 
América conquistada no últi-
mo domingo, o ABC, de desa-
creditado, passou a ser trata-
do como um dos postulantes 
favoritos ao título do Campeo-
nato Potiguar 2016.

Na quarta colocação da 
competição, o alvinegro está a 
apenas um ponto dos líderes 
Globo e Potiguar de Mossoró e 
pode até encerrar o dia como 
líder do estadual. Para isso, os 
comandados de Narciso vão 
precisar derrotar o Alecrim 
logo mais e torcer por resulta-
dos negativos dos seus rivais 
diretos pelo topo da tabela.

O duelo entre ABC e Ale-
crim está marcado para acon-
tecer hoje no estádio Fras-
queirão. O ponta-pé inicial da 
partida será dado às 21h.

A expectativa da direto-
ria abecedista é de que, após 
a vitória contra o América, o 
torcedor alvinegro compa-
reça em bom número para 
apoiar o clube no Frasquei-
rão. Para compensar o horá-
rio pouco atrativo da partida, 
que deve se encerrar por vol-
ta das 23h, foram disponibili-
zados ingressos a partir de R$ 
15 (meia) para não sócios e R$ 
10 para associados.

Mas nem tudo é festa para 
os lados da Rota do Sol. Para a 
partida, o técnico Narciso ain-
da não sabe se poderá contar 
com o meia Erivélton. O joga-
dor sofreu um corte na perna 
após disputar uma jogada de 
forma mais ríspida com o vo-
lante americano Bruno Renan 
e deixou o gramado sentindo 
fortes dores. Caso não tenha 
condições de entrar em cam-
po, Erivélton deve dar lugar ao 
também meio-campista Ítalo.

A lista de desfalques do 
ABC para a partida, todavia, 
pode ir além da ausência de 
Erivélton. Estão entregues ao 

departamento médico do clu-
be os zagueiros Jerferson e Vi-
nicius, os laterais Max e Hugo 
e os atacantes Bruno Furlan e 
Pedro Igor. Além deles, o meia 
Bida ainda não tem condições 
de entrar em campo e segue 
treinando separado do elenco 
para adquirir melhor condição 
física.

O zagueiro recém-con-
tratado Rafael Souza, que de-
sembarcou em Natal na se-
gunda, ainda não teve a sua 
situação regularizada e tam-
bém está de fora da partida.

Apesar dos desfalques, a 
boa notícia é que Narciso deve 
poder contar com a maior 
parte dos jogadores que par-
ticiparam da partida contra 
o América. O meia Lúcio Flá-
vio e o atacante Jones Carioca, 
que entraram em campo pela 
primeira vez na temporada no 
último domingo, se mostra-
ram bem fisicamente e não 
preocupam. Ambos devem 
ser titulares logo mais.

Já o centroavante Alemão, 
um dos principais reforços do 
alvinegro para o ano e que en-
trou no segundo tempo do 
clássico, deve novamente co-
meçar no banco de reservas. 
A forma física dele ainda está 
abaixo do ideal, impossibili-
tando atuar os 90 minutos.

Já pelo lado alecrinense, a 
vitória por 2 a 0 diante do Pal-
meira de Goianinha serviu 
para tirar o peso das costas 
do time centenário. O resul-
tado garantiu ao periquito a 
conquista dos seus primeiros 
pontos na competição e, ain-
da por cima, permitiu ao clu-
be sonhar com voos mais al-
tos na primeira fase do Cam-
peonato Potiguar.

Repetindo um resultado 
positivo diante do ABC, o Ale-
crim entra de vez na briga por 
uma vaga nas semifinais da 
Copa Cidade do Natal. Porém, 
a missão do alviverde não 
deve ser dos mais simples.

Nas duas primeiras roda-
das do estadual, o Alecrim so-
mou duas derrotas. A goleada 
sofrida diante do América, por 
4 a 0, logo na primeira rodada 
da competição, e a derrota para 
o Baraúnas, por 2 a 0, acende-
ram o sinal de alerta para os la-
dos do Ninho do Periquito.

Norton Rafael
Do NOVO
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Cultura

// Show

Rolling 
Stones no 
Brasil não 
passará na 
televisão 

Favorito ao oscar deste ano,  Leonardo DiCaprio conta como foi a filmagem em
‘O Regresso’, filme no qual passou frio e teve até de comer fígado de bisão cru

Favorito enfim, após 
fígado cru e muito frio

Tom Hardy, que abandona DiCaprio, 
é tido como grata surpresa no Oscar

Jared Leto e Julianne Moore vão 
apresentar os prêmios do Oscar

N
as filmagens 
de O Regresso, 
novo filme 
de Alejandro 
González 

Iñárritu e que estreia na 
próxima semana, candidato a 
12 Oscars, Leonardo DiCaprio 
sofreu por sua arte: entrou na 
água em temperatura negativa, 
carregou uma pele de 45 
quilos, comeu fígado cru de 
bisão americano. Tudo para 
encarnar Hugh Glass, guia de 
uma expedição de caça de 
animais e comércio de peles 
no inexplorado e gelado norte 
dos Estados Unidos, em 1820. 

Atacado por um urso, 
ele é abandonado para 
morrer por John Fitzgerald 
(Tom Hardy), o homem que 
deveria protegê-lo. O longa 
tem fotografia de Emmanuel 
Lubezki (Oscar em 2014 e 
2015) foi inteiramente rodado 
com luz natural e levou nove 
meses para ser completado, 
também por conta de uma 
onda de calor no Canadá que 
fez com que precisasse ser 
completado na Argentina. 
Pelo trabalho, DiCaprio, que 
concorre à quinta estatueta 
como ator, finalmente é o 
frnaco favorito. 

Você sempre está 
procurando personagens 
fortes. De onde vem isso?

Talvez da minha avó... 
(risos) Não havia muitas 
informações sobre Glass, só de 
onde era, que foi atacado por 
um urso e percorreu centenas 
de milhas de território sozinho 
para se vingar do homem que 
o prejudicou. Mas eu sabia que 
este filme ia ser mais do que 
isso. É o que Alejandro trouxe 
ao projeto. No fim, a história 
é sobre essa perseverança 
em viver, o que há no espírito 
humano que nos faz querer 
sobreviver contra todas as 
probabilidades. 

Iñárritu é famoso 
por colocar os atores 
em situações extremas 
Conseguimos ver um lado 
novo seu, não?

Isso que era interessante 
para mim como ator. Quando 
li o roteiro, sabia que Alejandro 
ia fazer disso algo especial, 
que íamos passar pela mesma 
coisa que aqueles homens, 
íamos mergulhar na natureza. 
Ela se tornou um personagem. 
Nem sei como fizemos esse 
filme. E ainda tinha o desafio 
de trazer os espectadores para 
esse mundo sem ter ninguém 
com quem contracenar boa 
parte do tempo.

Em uma filmagem tão 
dura, dá para dizer que está 
atuando realmente?

Há muita interpretação 
envolvida. Mas a chave é fazer 
parecer que não há (risos). 
Claro que muito era reação. 
Nós planejamos cada tomada 
durante dois meses. Foi como 
uma experiência louca de 
teatro para conseguir uma 

única tomada todos os dias 
com a luz perfeita. Tivemos 
clima extremo. Não havia 
estúdio, estávamos expostos 
ao tempo. Como ator, jamais 
teria imaginado a paisagem a 
partir do roteiro. Então, estava 
sempre me reinventando e 
trabalhando com o diretor 
para tornar a experiência 
visceral para o público.

Mas, quando está tão frio 
e molhado, de onde vem a 
energia para atuar? 

Sentia muito frio, todos os 
dias. E o principal problema 
eram minhas mãos. Muitas 
das coisas que você vê no 
filme realmente aconteceram, 
tirando algumas cenas 
com os animais, porque era 
impossível fazer de outra 
maneira. Alejandro queria 
que fosse realmente uma 
experiência. Esse filme para 
mim é como o neorrealismo, 
de muitas maneiras, mas 
estilisticamente feito com 
uma câmera voyeurística, 
dançando para dentro e 
para fora do drama, para 
dar espaço a essa paisagem 
impressionante.

Você sentiu que não ia 
dar para continuar?

Acho que todos sentimos. 
Em muitas ocasiões diferentes.

Pensa em dirigir?
Sim. Mas o problema é 

que esses cineastas são tão 
bons! (risos) A não ser que 
achasse uma história com a 
qual estivesse tão conectado 
que tivesse de fazer eu 
mesmo, prefiro persuadir 
um deles a trabalhar comigo 
(risos). Porque fazer filmes é 
complicado.

ENTREVISTA
Leonardo DiCaprio

Ator
Tom Hardy foi uma 

das surpresas da lista dos 
indicados ao Oscar. Não que 
ele não merecesse estar entre 
os concorrentes ao prêmio 
de ator coadjuvante por 
sua interpretação de John 
Fitzgerald em O Regresso, de 
Alejandro González Iñárritu. 
O personagem é um dos 
membros da expedição de 
comércio de peles liderada 
pelo Capitão Andrew 
Henry (DomhnallGleeson). 
Fitzgerald gosta de uma 
encrenca e pega no pé de 
Hawk (ForrestGoodluck), 
o filho mestiço do guia 
da jornada, Hugh Glass 
(Leonardo DiCaprio). 

Depois de Glass ser 
atacado por um urso, 
Fitzgerald fica encarregado 
de lhe fazer companhia até 
sua recuperação - ou morte 

- enquanto o grupo segue 
adiante. Só que ele não 
cumpre o prometido. “Há 
uma verdade que Tom trouxe 
a Fitzgerald sem torná-lo um 
personagem abertamente do 
mal. Você se identifica com 
ele”, disse DiCaprio, também 
produtor do longa, em 
entrevista ao jornal O Estado 
de S.Paulo. “Ele está tentando 
sobreviver tanto quanto 
Glass, mas num contexto 
diferente. E Tom é um ator tão 
instintivo, tão imerso em seu 
papel que, realmente, nós nos 
conectamos por meio desse 
mundo existencial, natural.” 
DiCaprio afirmou que insistiu 
para ter Hardy no filme, 
“porque Fitzgerald precisava 
dessa compaixão, não queria 
que ele fosse um inimigo 
calculista”.

O inglês de 38 anos 

tem fama de intenso, mas, 
na entrevista, está calmo e 
minimiza as dificuldades 
no set. “Só o clima era frio. 
Mas isso era essencial para 
termos o filme, porque se 
trata de viver na natureza, 
uma natureza severa”, disse. 
“Esses caras passaram por 
coisas bem complicadas. 
Suponho que, se você nasce 
num ambiente como aquele, 
adapta-se a ele.” 

Condições extremas não 
são novidade para o ator, que 
também está em Mad Max: 
Estrada da Fúria, que concorre 
a dez Oscar. A produção de 
George Miller foi rodada 
durante seis meses, no deserto 
da Namíbia. Os esforços 
valeram a pena: ao todo, os 
dois longas estrelados por 
Hardy somam 22 indicações 
ao Oscar.

Os produtores do Oscar 
David Hill e Reginaldo 
Hudlin anunciaram mais 
nomes que participarão da 
88ª edição da premiação. 
Comandada por Chris 
Rock, a festa será realizada 
em Los Angeles no dia 28 
de fevereiro. Steve Carell, 
Priyanka Chopra, Quincy 
Jones, Byung-hun Lee, Jared 
Leto, Julianne Moore, Olivia 
Munn, Margot Robbie, 
Jason Segel, Andy Serkis, J.K. 
Simmons, Kerry Washington 
e Reese Witherspoon devem 
apresentar os principais 
prêmios da noite. 

Na semana passada, 
Benicio Del Toro, Tina Fey, 

Whoopi Goldberg, Ryan 
Gosling, Kevin Hart e Jacob 
Tremblay, Sam Smith, Lady 
Gaga, The Weeknd e Pharrell 
Williams já haviam sido 
anunciadas.”Cada um desses 
artistas contribui de um jeito 
muito especial para a festa 
do Oscar”, afirmou David Hill. 
“Juntos eles representam 
o que de melhor pode 
ser compartilhado das 
experiências humanas”, 
complementou. 

A Academia de Artes e 
Ciências Cinematográficas 
de Hollywood anunciou no 
último dia 14 de janeiro os 
indicados ao prêmio mais 
importante do cinema. 

O Regresso lidera com 
12 indicações, entre elas 
melhor filme, diretor para 
Alejandro Iñarritu, ator, ator 
coadjuvante e uma série 
de categorias técnicas. O 
filme foi o grande vencedor 
do Globo de Ouro. A saga 
do desbravador do oeste 
americano Hugh Glass pode 
dar a Leonardo DiCaprio a 
primeira estatueta. 

Michael Fassbender, por 
Steve Jobs, Eddie Redmayne, 
por A Garota Dinamarquesa, 
Matt Damon, por Perdido 
Em Marte e Bryan Cranston, 
por Trumbo: Lista Negra, 
são os concorrentes que 
ameaçam DiCaprio.

Mariane Morisawa
Especial para AE

// O regresso tem 12 indicações, entre elas melhor filme, diretor para alejandro Iñarritu, ator para DiCaprio e ator coadjuvante para tom Hardy

// Jagger e companhia tocam 
dias 24 e 27 de fevereiro em SP

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

O Multishow bem 
que tentou, 
mas os Rolling 

Stones não aprovaram a 
transmissão dos shows 
que farão no Brasil em 
fevereiro. A banda se 
apresenta no Estádio 
do Maracanã, no Rio de 
Janeiro, no dia 20; no 
Estádio do Morumbi, em 
São Paulo, nos dias 24 e 
27, e no Estádio do Beira-
Rio, em Porto Alegre, em 2 
de março.

A turnê, a primeira 
do grupo na América 
Latina em dez anos, 
também passará por 
Santiago, Buenos Aires, 
Montevideo, Lima, 
Bogotá, terminando no dia 
14 de março na Cidade 
do México. Mick Jagger, 
Keith Richards, Charlie 
Watts e Ronnie Wood 
devemtocarclássicos dos 
Stones como Gimme 
Shelter, (I Can’t Get No) 
Satisfaction, Jumpin’ Jack 
Flash, Sympathy For The 
Devil, Start Me Up e Miss 
You.

Em 2013, o Pearl 
Jam, uma das atrações 
mais aguardadas do 
Lollapalooza daquele 
ano, não liberou a 
transmissão televisiva 
do show. À época, o 
Multishow disse que o 
grupo de Eddie Vedder 
seguiu a política de não 
liberar a transmissão de 
suas apresentações em 
festivais.

Na semana passada, 
Mick Jagger perguntou 
pelas redes sociais o que 
fãs queriam ouvir no 
Brasil em português, o 
Facebook do vocalista dos 
Rolling Stones indagou: 
“Nós estamos indo para 
a América do Sul na 
próxima semana! Quais 
musicas vocês gostariam 
que tocássemos na turnê? 
E quem vai aos shows?!”

No Facebook, a canção 
mais curtida é Beast of 
Burden (do álbum Some 
Girls, de 1978) - outros 
clássicos da banda, como 
Time is on my Side, 
Dead Flowers, Under my 
Thumb, Sympathy for 
the Devil, também estão 
nos comentários mais 
curtidos na página de 
Mick Jagger.

Cristina Padiglione


